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RESUMO 

 

A leishmaniose visceral (LV) é causada pelo protozoário Leishmania infantum. Os 

cães são considerados o principal reservatório da LV no ambiente urbano. A LV 

encontra-se em expansão e estudos de distribuição temporal e espacial são 

importantes para identificar fatores associados a taxa de infecção da doença. Diante 

disto, esta pesquisa objetivou descrever a distribuição e o perfil epidemiológico da 

LV canina e humana na cidade de Cuiabá, Mato Grosso, durante o período de 2018 

a 2023. Estudo retrospectivo descritivo foi realizado utilizando o banco de dados do 

Laboratório de Leishmanioses do HOVET-UFMT, em Cuiabá, Mato Grosso. Para 

análise, foram utilizados os dados referentes aos métodos de diagnósticos, como o 

teste sorológico rápido SNAP IDEXX, e parasitológico, pela citologia de medula 

óssea e/ ou linfonodo, além dos aspectos clínico-epidemiológicos e referentes ao 

ambiente de moradia dos cães. Adicionalmente, os casos humanos de LV 

confirmados no município de Cuiabá foram recuperados no sistema de informação 

de agravos de notificação (SINAN). No período, amostras biológicas de 1400 cães 

foram enviadas ao Laboratório de Leishmanioses. Desses, 552 (39,4%) cães foram  

positivos. As variáveis epidemiológicas vinculadas aos cães e associadas ao maior 

fator risco de infecção foram: cães machos, sem raça definida, com permanência 

restrita ao peridomicílio e residente em ambiente rural. As taxas de infecção canina 

mantiveram-se moderada e constante entre os anos de 2018 e 2023 na cidade de 

Cuiabá. Os casos caninos e humanos encontram-se distribuídos por todo o 

município, porém, as regionais Norte e Sul detiveram maior números de casos 

humanos e maior risco de infecção canina em relação à regional Oeste. Ademais, o 

encontro de cães infectados advindos de outras cidades reforça a importância dos 

cães como dispersores do parasito e a necessidade de diagnóstico correto dos cães 

para prover medidas de controle mais eficazes no controle da disseminação da LV.  

Palavras-chave: Reservatório canino, fatores de risco, Leishmania infantum, 

dispersão.  



ABSTRACT 

 

Visceral leishmaniasis (VL) is caused by the protozoan Leishmania infantum. Dogs 

are considered the main reservoir of VL in the urban environment. VL is expanding 

and studies of temporal and spatial distribution are important to identify factors 

associated with the infection rate of the disease. Therefore, this research aimed to 

describe the distribution and epidemiological profile of canine and human VL in the 

city of Cuiabá, Mato Grosso, from 2018 to 2023. A retrospective descriptive study was 

carried out using the database of the Leishmaniasis Laboratory of HOVET-UFMT, in 

Cuiabá, Mato Grosso. For analysis, data related to diagnostic methods, such as the 

rapid serological test SNAP IDEXX, and parasitological, by bone marrow and/or 

lymph node cytology, in addition to clinical-epidemiological aspects and those related 

to the dogs' living environment were used. Additionally, human cases of VL confirmed 

in the city of Cuiabá were recovered in the Notifiable Diseases Information System 

(SINAN). During the period, biological samples from 1.400 dogs were sent to the 

Leishmaniasis Laboratory. Of these, 552 (39.4%) dogs tested positive. The 

epidemiological variables linked to dogs and associated with the highest risk factor 

for infection were: male dogs, of no defined breed, with permanence restricted to the 

peridomicile and residing in rural areas. Canine infection rates remained moderate 

and constant between 2018 and 2023 in the city of Cuiabá. Canine and human cases 

are distributed throughout the city, however, the North and South regions had a higher 

number of human cases and a higher risk of canine infection compared to the West 

region. Furthermore, the finding of infected dogs from other cities reinforces the 

importance of dogs as parasite dispersers and the need for correct diagnosis of dogs 

to provide more effective control measures to control the spread of VL. 

Keywords: Canine reservoir, risk factors, Leishmania infantum, dispersion.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose visceral (LV), é amplamente reconhecida como uma 

antropozoonose, que atinge principalmente a população em vulnerabilidade 

econômica e social (GRISOTTI, LIMA, 2018; WHO, 2023). É uma doença endêmica 

em 70 países e afetando 21 países das Américas (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 

2022; MARCONDES, DAY, 2019; WHO, 2023). Representa um grave problema para 

a saúde pública mundial, incluindo o Brasil (SOLANO-GALLEGO, 2009; BRASIL, 

2018; WHO, 2023), uma vez que, o Brasil é o país com maior número de casos de 

LV em humanos na América Latina (WHO, 2023). 

A doença é causada pelo protozoário do gênero Leishmania, espécie 

Leishmania infantum, e a transmissão aos seres humanos e animais ocorre através 

do repasto sanguíneo da fêmea infectada de flebotomíneos, pertencentes ao gênero 

Lutzomyia (BURZA, CROF, BOELAERT, 2018). É uma doença progressiva, 

multissistêmica e fatal (BRASILEISH, 2018; BRASIL, 2018; CHAGAS et al., 2021; 

WHO, 2023).  

Apesar das estratégias de controle da LV implementadas no Brasil, a 

incidência da doença permanece alta em muitas regiões do país (BRASIL, 2022). 

Desde a década de 1980, notou-se uma expansão na distribuição geográfica da LV. 

Antes limitada às áreas rurais do nordeste brasileiro, a doença expandiu-se para 

outras regiões, incluindo a periferia de grandes cidades, colocando em risco a saúde 

da população (GONTIJO, MELO, 2004; CRUZ et al., 2020).  

Os fatores que contribuem para propagação da LV incluem mudanças 

ambientais, modificações na biologia do vetor, crescimento urbano sem 

infraestrutura, segregação socioespacial, deficiência em saneamento urbano, 

fragilidade econômica e social, criação de diversas espécies de animais no perímetro 

urbano, além da importação e exportação de animais (BANETH, SOLANO-

GALLEGO, 2022; VILAS-BOAS et al., 2024). O cão é considerado o principal 

reservatório da LV, devido ao intenso parasitismo cutâneo e à proximidade com os 

seres humanos, desempenhando um papel crucial na manutenção do parasito no 

ciclo urbano (SOLANO-GALLEGO et al., 2009; MARTÍNEZ et al., 2011; CHAGAS et 

al., 2021). 
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Estima-se que 2,5 milhões de cães na Europa estejam infectados por L. 

infantum, com a maioria desses casos apresentando-se de forma subclínica 

(BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022; VILAS-BOAS et al., 2024). No entanto, a 

prevalência da Leishmaniose visceral canina (LVC) depende da metodologia do 

diagnóstico utilizado e da localização geográfica do estudo (MORALES-YUSTE, 

MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). No Brasil, observa-se uma variação 

na prevalência da LVC em diferentes regiões, destacando a complexidade do seu 

ciclo epidemiológico (MARCONDES, 2013; 2016). Mato Grosso é um estado 

brasileiro classificado como uma área endêmica para LVC. Em Cuiabá, estudos 

epidemiológicos indicam uma prevalência de 22% de LVC (ALMEIDA et al., 2012), 

enquanto Jaciara atinge 35,5% (BRITO et al., 2014), Barão de Melgaço, 4,2% (DIAS 

et al., 2017), Nossa Senhora do Livramento 14% (CARVALHO et al., 2020). 

Por este motivo os cães devem ser monitorados em áreas endêmicas para a 

doença devido à sua estreita ligação com os seres humanos (MIRÓ et al., 2013). A 

alta carga parasitária na pele dos cães propicia a infecção vetorial, sendo a alta taxa 

de cães infectados um fator importante para a transmissão e infecção humana 

(BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022; SARIDOMICHELAKIS, 2009). 

Diante disso, o objetivo principal desse estudo foi investigar as características 

epidemiológicas, de achados clínicos e os fatores de risco associados à 

leishmaniose visceral canina (LVC), de cães atendidos em hospital veterinário de 

Cuiabá, Mato Grosso, durante o período de janeiro de 2018 a dezembro de 2023 e 

sobrepor à distribuição temporal e espacial dos casos caninos e humanos no 

município. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 HISTÓRICO 

A descoberta do parasito causador da leishmaniose remonta à segunda 

metade do século XIX, na Índia, quando Cunningham identificou o agente em 

pessoas acometidas por uma enfermidade letal que afetava principalmente o fígado 

e o baço (BENCHIMOL, JUNIOR, 2020). Na época, esta condição era conhecida 

como calazar, derivada da palavra indiana “Kala-azar”, que significa “doença 
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mortífera” em hindu (NEVES, 2000). Em 1903, Pierre Mesnil e Charles Louis 

Alphonse Laveran consideraram inicialmente o parasito indiano um piroplasma e 

nomearam Piraplasma donovani, acreditando ser um novo parasito no gênero 

Piroplasma (STEVERDING, 2017). No mesmo ano, William Leishman e Charles 

Donovan observaram independentemente o agente infeccioso. Leishman identificou 

pequenos corpúsculos ovais durante o estudo do baço de um soldado inglês que 

faleceu de “febre Dum-Dum” (BENCHIMOL, JUNIOR, 2020), enquanto Donovan 

encontrou o parasito em um aspirado esplênico de um menino hindu que também 

morreu com os mesmos sintomas. Com base nessas descobertas, Ronald Ross 

propôs em 1903 a criação de um novo gênero chamado Leishmania donovani, que 

até então pertencia ao gênero Piroplasma, e em 1904 adotou-se o termo Leishmania 

donovani (BENCHIMOL et al., 2019). 

Em 1904, um marco na pesquisa da LV foi estabelecido por Leonard Rogers, 

que conseguiu cultivar com sucesso o protozoário em sangue enriquecido com 

citrato a 22°C, identificando sua característica morfologia flagelada (CABRERA, 

1999). A possível participação dos cães no ciclo da doença começou a ser 

investigada em 1908 por Charles Jules Henry Nicolle e Charles Comte na Tunísia, 

após encontrarem pela primeira vez o protozoário em cães, suspeitando do 

envolvimento desta espécie como reservatório da doença (COMTE, NICOLLE, 1908; 

SILVA, 2007; STEVERDING, 2017). O mecanismo de transmissão da infecção 

permanecia desconhecido, mas em 1931, Adler Saul e Oskar Theodor obtiveram 

êxito ao demonstrar a transmissão do protozoário Leishmania pela picada de 

flebotomíneo em hamsters, indicando fortemente a participação desse inseto como 

vetor (ADLER, THEODOR, 1957). 

 Sabe-se que o primeiro registro da enfermidade na América do Sul foi em 

1913, no Paraguai, quando Luis Enrique Migone Mieres documentou um caso de 

infecção em um indivíduo originário do estado de Mato Grosso, Brasil (LAINSON, 

2010; BRASIL, 2014; BENCHIMOL et al., 2019; BENCHIMOL, 2020). Em 1934, 

Penna identificou o parasito no Brasil após análise de 47.000 lâminas histológicas 

hepáticas, coletadas, post mortem, para diagnóstico anatomopatológico da febre 

amarela em humanos, encontrando o protozoário em 41 lâminas (BENCHIMOL et 

al., 2019). Entre 1936 e 1939, um estudo abrangente conduzido por Evandro Chagas 

e sua equipe evidenciou a presença do agente da Leishmania em seres humanos e 
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em cães (NEVES, 2000). Neste mesmo período, identificaram o flebotomíneo 

Lutzomyia longipalpis como o vetor primário da doença, e o agente causador foi 

classificado como Leishmania chagasi. Foi também durante essa pesquisa que 

Evandro Chagas documentou o primeiro caso de LV diagnosticado in vivo no Brasil 

(NEVES, 2000; CORBETT, SILVEIRA, 2010).  

A partir de então, entre os anos de 1953 e 1965, diversos estudiosos 

investigaram a enfermidade em várias regiões do Brasil, com foco particular no 

Nordeste, evidenciando a natureza endêmica desta afecção (BENCHIMOL, JUNIOR, 

2020). Entre os estudos, podemos destacar o trabalho de Henrique de Beaurepaire 

Rohan Aragão, em 1953 na cidade de Sobral, no Ceará; Joaquim Eduardo Alencar, 

em 1953 também no Ceará; Viana Martins e colaboradores, em 1956 no estado de 

Minas Gerais (MARTINS et al., 1956; ARAGÃO, 1986; NEVES, 2000; STEVERDING, 

2017).  

Neste contexto, a pesquisa conduzida por Leônidas Deane e Maria Deane 

delimitou aspectos epidemiológicos fundamentais da LV no Brasil, investigando o 

papel do homem, do cão e da raposa como reservatórios na perpetuação da endemia 

(DEANE, 1956). Seus estudos em Sobral, Ceará, foram fundamentais para as 

principais campanhas governamentais destinadas a identificar áreas endêmicas e 

controlar a LV no país (GONTIJO, MELO, 2004; BENCHIMOL et al., 2019; 

BENCHIMOL, 2020). Na década de 1980, houve uma expansão significativa na 

distribuição geográfica da LV, anteriormente restrita às áreas rurais do Nordeste 

brasileiro; a doença avançou para outras regiões, incluindo a periferia de grandes 

centros urbanos (GONTIJO, MELO, 2004). 

EM 2002, Jeffrey Shaw propôs uma mudança na classificação taxonômica dos 

parasitos do subgênero Leishmania, dividindo Leishmania (L.) infantum em duas 

subespécies: L. (L.) infantum chagasi (Novo Mundo) e L. (L.) infantum (Velho Mundo) 

(SHAW, 2002; LAINSON, 2010). Algumas linhas de pesquisa discutem as diferenças 

encontradas entre os isolados europeus e americanos, o que justificaria essa 

nomenclatura (DANTAS-TORRES et al., 2019a). Todavia, com base em dados 

moleculares, os dois parasitos denominados são idênticos (BENCHIMOL, 2020). 
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2.2 AGENTE ETIOLÓGICO E TOXONOMIA 

Os protozoários responsáveis pela LV pertencem ao gênero Leishmania, 

tendo sua posição taxonômica descrita abaixo (CABRERA et al., 1999; LAINSON, 

2010): 

Reino: Protozoa 

Filo: Euglenozoa 

Classe: Kinetoplastea 

Ordem: Trypanosomatida  

Família: Trypanosomatidae  

Gênero: Leishmania  

Subgênero: Leishmania. 

 

2.3 MORFOLOGIA  

Os protozoários do gênero Leishmania são heteroxênicos, apresentando duas 

formas evolutivas distintas em seu ciclo biológico: a forma promastigota, que é 

extracelular e flagelada, e a forma amastigota, que é intracelular e aflagelada 

(FIOCRUZ, 1997). As promastigotas tem o corpo alongado, variando de 14 a 20 

micrometros de comprimento, núcleo central e um cinetoplasto posicionado na 

extremidade posterior; são caracterizadas por possuírem flagelo livre (FIOCRUZ, 

1997; LANGONI, 2020). Encontradas nos hospedeiros invertebrados vetores, as 

promastigotas representam a forma infectante no ciclo epidemiológico (LANGONI, 

2020). Por outro lado, as amastigotas são ovoides, de 2,1 e 3,2 micrometros em 

tamanho, com um núcleo arredondado situado próximo do cinetoplasto, e um flagelo 

interno rudimentar; são a forma encontrada no hospedeiro vertebrado (FIOCRUZ, 

1997; LANGONI, 2020). 

 

2.4 CARACTERISTICAS DO VETOR 

De acordo com MAINGON (2008), a transmissão, virulência e a progressão 

clínica da doença são influenciadas pelas interações coevolutivas entre variedades 
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específicas de Leishmania e dos vetores flebotomíneos. No Brasil, duas espécies 

estão associadas à transmissão do protozoário: Lutzomyia longipalpis e Lu. cruzi. 

Estes vetores pertencem à família Psychodidae, subfamília Phlebotominae (DE 

ANDRADE, GALAT, SHIMABUKURO, 2017; SOUZA, BRAZIL, ARAKI, 2017).  

A principal espécie envolvida na transmissão de L. infantum (sinônimo: L. 

chagasi) no território brasileiro é L. longipalpis (BRASIL, 2014). No entanto, há 

relatos de transmissão também por Lu. cruzi em Mato Grosso do Sul e Mato Grosso 

(DE PITA-PEREIRA et al., 2008; DOS SANTOS et al., 1998). Na aparente ausência 

do Lu. longipalpis e Lu. cruzi, outras espécies de flebotomíneo como Lu. antunesi, 

Lu. flaviscutellata, Nyssomyia whitmani, Migonemyia migonei, Nyssomyia neivai, 

Pintomyia pessoai, Bichromomyia flaviscutellata e Pintomyia fischeri, estão sendo 

investigados como potenciais vetores na participação na cadeia de transmissão da 

L. infantum nessas localidades (ALMEIDA et al., 2010; MENEGATTI et al., 2020; 

KATAGIRI, 2021; NEITZKE-ABREU et al., 2022). Em estudo realizado na Argentina 

identificaram Nyssomyia whitmani e Migonemyia migonei infectados pelo protozoário 

L. infantum, indicando a possibilidade de serem vetores putativos em outros locais. 

Estudos indicam que as espécies de flebotomíneos está em expansão nas diversas 

regiões geográficas do Brasil: Nordeste, Norte, Sudeste, Centro-Oeste e Sul 

(SALOMÓN et al., 2015; GALVIS-OVALLOS et al., 2017; SANTANA et al., 2021; 

SANTOS et al., 2021; DIAS et al., 2022; OSMARI et al., 2022; NINA et al., 2023; 

THIES et al., 2023). 

Os flebotomíneos são insetos de tamanho reduzido, variando entre 1 e 3 mm 

de comprimento, e são revestidos por uma pelagem de coloração clara, como 

castanho-claro ou palha. Suas asas são estreitas e lanceoladas, e quando pousados, 

ficam arqueadas. Podem ser identificados pelo seu comportamento, voando em 

pequenos saltos e pousando com as asas entreabertas (MARCONDES, 2011). 

Durante o dia, procuram refúgio em locais escuros, úmidos e protegidos, como 

rochas, paredes, fendas de árvores e muros (AFONSO, ALVES-PIRES, 2008; 

ARAUJO-PEREIRA, 2020). Têm hábitos crepusculares e noturnos, os quais variam 

conforme a espécie e período do ano (AFONSO, ALVES-PIRES, 2008). 

Estes insetos passam por metamorfose completa, composta por quatro 

estágios de desenvolvimento: ovo, larva, pupa e adultos (OLIVEIRA et al., 2008). As 
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fêmeas adultas adaptam-se a diversos ambientes, como peridomicílio, galinheiros, 

chiqueiros, canis, paióis e até mesmo intradomicílios, onde depositam os ovos em 

locais ricos em matérias orgânicas, como fezes de animais e solo (LAINSON, 

RANGEL, 2005; BRASIL, 2014; MORALES-YUSTE, MARTÍNS-SÁNCHEZ, 

CORPAS-LOPEZ, 2022). Na fase larval, apesar de não precisarem de água, 

desenvolvem-se em ambientes terrestres úmidos, com baixa incidência luminosa e 

ricos em nutrientes (LAINSON, RANGEL, 2005). Ambos os sexos necessitam de 

carboidratos como fonte energética, sendo as fêmeas adultas hematófagas, o que é 

importante para o desenvolvimento dos ovos (FORATTINI, 1973).  

As fêmeas possuem características oportunistas em relação à alimentação 

sanguínea, utilizando muitos mamíferos e vertebrados como fonte de alimento, 

inclusive o homem (DIAS, LOROSA, REBÊLO, 2003; OLIVEIRA-PEREIRA, 2008; 

PÉREZ‐CUTILLAS, 2020). Ao contrário dos mosquitos, seu ataque ao hospedeiro é 

silencioso e doloroso (MAROLI et al., 2013). Após a ingestão de sangue pela fêmea 

e a postura dos ovos, as larvas emergem, seguidas pelas pupas de 25 a 59 dias e 

pelos adultos 35-69 dias; esses períodos podem variar dependendo da 

disponibilidade de alimentos e das condições climáticas (VOLF, PECKOVA, 2007; 

MAROLI et al., 2013; SENANAYAKE et al., 2023). 

Os flebotomíneos estão adaptados a uma diversidade de condições climáticas 

(COSTA et al., 2013; KARMAOUI et al., 2022), e sua distribuição está relacionada a 

fatores socioeconômicos e biofísicos, como precipitação, umidade, temperatura e 

presença de hospedeiros (ATEN et al., 2016; MIRHOSEINI et al., 2017; VEYSI et al., 

2020; VILAS-BOAS et al., 2024). Na área peridomiciliar, a principal fonte de alimento 

para L. longipalpis são as aves, roedores, os mamíferos, como seres humanos, 

gambás, bois, equinos, cães, raposas, marsupiais, primatas não humanos, felinos, 

entre outros animais domésticos e silvestres (MISSAWA, LORESA, DIAS, 2008; 

QUINNELL, COURTENAY, 2009; BRASIL, 2014; GUIMARÃES-E-SILVA, 2017; 

ESCOBAR et al., 2019; BANETH et al., 2020; DE SOUZA SAPATERA et al., 2022). 

Este inseto é frequentemente encontrado próximo à fonte de alimento, como 

galinheiros, chiqueiros, canis e paióis (BRASIL, 2014; COSTA et al., 2018).  
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2.5 CICLO BIOLÓGICO E TRANSMISSÃO 

Durante o repasto sanguíneo, a fêmea do flebotomíneo se infecta ao sugar o 

sangue de um animal vertebrado infectado (TORRES-GUERREIRO, 2017; 

WILHELM, 2019). Ela ingere macrófagos contendo a forma amastigota do 

protozoário (FERREIRA, ESTAQUIER, SILVESTRE, 2021). No sistema digestório do 

flebotomíneo, o macrófago libera a amastigota, que se diferencia por divisão binária 

em promastigota (BRASIL, 2007). A promastigota passa por um processo 

denominado metaciclogênese, formando a estrutura infectante promastigota-

metacíclica, que invade a faringe, esôfago e a cavidade oral do flebotomíneo 

(MAXFIELD, CRANE, 2023). O ciclo do parasito dentro do flebotomíneo se completa 

em até 72 horas (LANGONI, 2020). Após esse período, ocorre a transmissão para 

um hospedeiro susceptível durante um novo repasto sanguíneo das fêmeas 

flebotomíneas infectadas (DE ALMEIDA LEAL et al., 2014; LANGONI, 2020). As 

promastigotas metacíclicas são fagocitadas por macrófagos (MORALES-YUSTE, 

MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022), onde a forma promastigota se 

transforma em amastigota e se multiplica (MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, 

CORPAS-LOPEZ, 2022) (Figura 1). Os parasitos conseguem evitar a resposta imune 

natural do cão ao remodelar o vacúolo parasitóforo, dificultando as vias de 

sinalização dos macrófagos em seu benefício (KOUTINAS, KOUTINAS, 2014).  
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Figura 1. Forma amastigota de Leishmania infantum infiltrada no interior de macrófago em citologia 

de medula óssea de um cão com leishmaniose visceral. Coloração Rosenfeld, Obj 100x. Fonte: 

Elaborado pelo autor. 

 

A carga parasitária elevada leva à ruptura dos macrófagos, liberando 

amastigotas que são fagocitadas por células do sistema fagocitário mononuclear, 

encontradas principalmente nos órgãos linfáticos como sangue, fígado, baço, 

medula óssea e na pele (KOUTINAS, KOUTINAS, 2014; AYRES et al., 2022). Assim, 

o cão é considerado o principal reservatório do parasito no ambiente urbano, 

responsável pela manutenção da doença no ciclo peri-doméstico (SOLANO-

GALLEGO et al., 2009).  

Embora a transmissão da L. infantum ocorra principalmente por vetores, há 

relatos de transmissão transversal por transfusão sanguínea e venérea, além de 

transmissão vertical via intrauterina (SILVA et al., 2009; GUEDES et al., 2020; 

NAKKOUD et al., 2021; SALANT et al., 2021) (Figura 2). Formas amastigotas de L. 

infantum foram encontradas no fígado de filhotes natimortos de uma cadela 

naturalmente infectada (DA SILVA et al., 2009).  
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Figura 2. Tipo de transmissão da LVC. (1) Fêmea flebotomíneo infectada transmitindo Leishmania 

infantum para o cão durante o repasto sanguíneo. (2) Cão infectado, com LV. (2a). Transmissão 

vertical via intrauterina. (2B). Transmissão transversal, através de transfusão sanguínea. (2c). 

Transmissão venérea. (Figura criada no aplicativo BioRender). Fonte: adaptado Solano-Gallego et al. 

(2011).  

 

O estudo de Boechat et al. (2020) indica a transmissão venérea do parasito 

entre machos e fêmeas. Lesões genitais foram encontradas na vagina e vulva de 

fêmeas, e nos testículos, epidídimo e próstata dos machos (OLIVEIRA et al., 2016a; 

OLIVERIA et al., 2016b). Esses órgãos apresentaram cargas parasitárias similares, 

onde 69% dos machos e 64% das fêmeas mostraram infecção ativa no sistema 

genital (BOECHAT et al., 2020).  

 

2.6. EPIDEMIOLOGIA  

 Mundialmente a LV é reconhecida como uma antropozoonose, e afeta 

regiões tropicais e subtropicais, e particularmente populações de baixo status 

socioeconômico (GRISOTTI, LIMA, 2018; WHO, 2023). Está presente em todos os 
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continentes, exceto na Oceania, sendo endêmica em 70 países, incluindo 21 países 

das Américas (MARCONDES, DAY, 2019; BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022; 

WHO, 2023). Leishmania infantum é a principal espécie associada a LV na África, 

Ásia, Europa, China e, particularmente nas Américas, afetando de forma significativa 

a saúde pública (VILAS-BOAS et al., 2024). Na África, a maioria dos casos ocorre 

na região norte; na Ásia, afeta o Oriente médio e a Ásia central; e na China, a 

endemia está ressurgindo em seis províncias (VILAS-BOAS et al., 2024).  

Na América Latina é considerada uma doença complexa, caracterizada por 

diversas variações em seu ciclo de transmissão, hospedeiros, reservatórios, vetores, 

manifestações clínicas e resposta ao tratamento (MARCONDES, DAY, 2019). 

Acredita-se que fatores ambientais como o aquecimento global, desmatamento, 

criação de animais, mudança biológica do vetor, além da vulnerabilidade 

socioeconômico e da migração de pessoas e animais, possam influenciar na 

expansão territorial e na manutenção da transmissão da LV (UCHÔA et al., 2020; DE 

LIMA, 2021; VILAS-BOAS et al., 2024).  

É considerada uma doença negligenciada e, por isso, não é possível estimar 

de forma precisa o número de cães e seres humanos afetados. Contudo, sabe-se 

que é uma doença de alta prevalência (PFARR et al., 2023; WHO, 2023). O Brasil 

registrou 92% dos casos de LV humano no continente, com infecção por L. infantum 

presente em 26 estados das cinco regiões do país (WHO, 2023). Com uma taxa de 

letalidade crescente de 3,1% em 2000 a 7,1% em 2020 (BRASIL, 2023). Além disso, 

verificou-se também o aumento de coinfecção da LV humana com o vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) (DE SOUZA FILHO et al., 2023).  

Estudo liderado por De Souza Filho et al. (2023) no Brasil de 2007 a 2022, 

identificou 54.115 casos de LV, dos quais 4.843 envolviam pessoas vivendo com HIV 

e LV, representando 8,9% do total. A incidência demostrou variações regionais 

significativas, sendo mais prevalente na região Centro-Oeste (16,5%), Sul (12,1%) e 

Sudeste (10,5%), e menor no Norte (4,2%) e Nordeste (8,8%). Em 2022, o Centro 

de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS) do Ministério da Saúde 

identificou 1.684 casos humanos confirmados de LV, dos quais 105 foram no Centro 

Oeste, com 18 casos de morte em Mato Grosso (BRASIL, 2022). Mato Grosso é 

considerado uma área endêmica. Entre os anos de 2018 e 2022, foi observada uma 
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média anual de 2.258 casos no Brasil, enquanto Mato Grosso registrou uma média 

12 casos por ano neste mesmo período (BRITO, DIAS, SOUSA, 2019).  

Os cães são considerados o hospedeiro reservatório mais importante no ciclo 

de transmissão zoonótica de L. infantum, ressaltando ainda mais a importância da 

doença em relação a saúde pública (DANTAS-TORRES, 2024). Embora a principal 

forma de transmissão para os hospedeiros seja através do vetor flebotomíneo, nos 

Estados Unidos e no Canadá acredita-se que a transmissão para os cães ocorra 

principalmente de forma transplacentária. Além disso, as viagens e a importação de 

cães e gatos infectados são fatores importantes para a manutenção da doença em 

áreas endêmicas e não endêmicas (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022) (Figura 

3). Estima-se que cerca de 2,5 milhões de cães estejam infectados na Europa com 

L. infantum, sendo que a maioria desses animais permanece infectada de forma 

subclínica e assintomática, semelhante ao que ocorre na América do Sul (BANETH, 

SOLANO-GALLEGO, 2022; VILAS et al., 2024).  
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Figura 3. Na presença do vetor o cão é considerado o principal reservatório da Leishmania infantum. 

(1) Devido ao parasitismo cutâneo e a proximidade com os seres humanos, desempenhando uma 

função importante na sustentação do parasito no ambiente urbano (2). Diversos fatores ambientais 

(aquecimento global, desmatamento, criação de animais), sociais (êxodo rural, urbanização, 

migração), econômico (vulnerabilidade econômica e falta de saneamento básico), importação e 

exportação (animais). (3) Favorece a permanência da LVC em áreas endêmicas e a sua expansão 

para regiões que ainda não existe a doença (Figura criada no aplicativo BioRender). Fonte: adaptado 

Vilas-Boas et al. (2024).  

 

Em relação à prevalência em cães, os inquéritos epidemiológicos são 

influenciados pela técnica de diagnóstico e pelo local de realização do estudo 

(MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). Na Europa, a 

França apresenta uma prevalência média de 12%, variando de 8,1% a 28% nas 

regiões mais próximas do mar Mediterrâneo; na Espanha a prevalência é de 13,7%; 

em Portugal, 6,31%; na Grécia, 22,1% e na Romenia, 3,7%. Na China, a taxa é de 

3,26% a 4,87%, enquanto na África, 5,9% a 67,88% (CHEN, TANG, YONGLAN, 

2024; VILAS-BOAS et al., 2024). A prevalência da LVC apresenta variações 

significativas em diversas regiões urbanas do Brasil, refletindo a complexidade do 

seu ciclo epidemiológico, do qual os cães são reservatórios importantes 

(MARCONDES, 2013; 2016).  
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No período de 2015 a 2016, em Araçatuba, São Paulo foi identificada 

soroprevalência de 8,1% nos 1.396 cães avaliados (COSTA, 2018). Uma pesquisa 

realizada por Dantas-Torres et al. (2020), com intuito de descobrir a prevalência e 

incidência de vários patógenos transmitidos por vetores nas cidades de Goiana, em 

Pernambuco e São Joaquim de Bica, em Minas Gerais, alcançou uma incidência 

bruta anual de 19,6% e 43,8%, respectivamente (DANTAS-TORRES, 2024). Na 

região Nordeste, em Pernambuco, foi detectada soroprevalência de 13,7% (SILVA et 

al., 2023). Outra pesquisa realizada em 2019 nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste, 

e Centro-Oeste, endêmicas para LVC, detectou em Bauru uma prevalência de 

18,7%, seguida por Brasília com 8,4%, Fortaleza com 7,9% e Palmas com 4% 

(BARBOSA et al., 2022).  

Mato Grosso, também é reconhecido como um estado endêmico. Em Cuiabá 

os inquéritos epidemiológicos determinam uma prevalência de 22% de LVC 

(ALMEIDA et al., 2012), de 35,5% em Jaciara (BRITO et al., 2014), 4,2% em Barão 

de Melgaço (DIAS et al., 2017), 14% em Nossa Senhora do Livramento (CARVALHO 

et al., 2020) e em Rondonópolis, a prevalência variou de 19,2% a 40% nos períodos 

de  2003 a 2016 e de 2011 a 2016, respectivamente (CARVALHO et al., 2018; LUZ 

et al., 2021). Brito, Dias, Sousa (2019) apontam os municípios do Pantanal Mato-

Grossense, como Barão de Melgaço, Nossa Senhora do Livramento, Itiquira, 

Cáceres e Poconé, com alta incidência de LV humana.  

  Condições como a idade e sexo dos cães também têm um impacto 

significativo na soroprevalência (FIGUEIREDO et al., 2014; DE SOUSA SILVA, 

WINCK, 2018). Estudos mostram que os cães jovens e machos apresentam maior 

fatores de risco para soropositividade (CAMPOS et al., 2017; RODRIGUES et al., 

2017). Além das variações na sensibilidade dos testes sorológicos utilizados, a 

reatividade cruzada entre espécies de Leishmania e Trypanosoma spp. em algumas 

regiões pode comprometer a precisão dos métodos diagnósticos (SILVA et al., 2011; 

DANTAS-TORRES, 2024). Os resultados dos estudos demonstram que a 

soropositividade pode ser influenciada pelo espaço e tempo em que o animal está 

inserido, conforme aponta Dantas-Torres (2024). 

 



30 
 

2.7 PATOGENIA GERAL DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA 

Após a inoculação do protozoário L. infantum em cães, a infecção geralmente 

se desenvolve a partir de uma resposta imune mista, caracterizada pelo acúmulo de 

citocinas Th1 (resposta celular) e Th2 (resposta humoral) (CARRILLO, MORENO, 

2009; GAUTAM, NYLEN, 2010). O equilíbrio dessa reposta imune mista, se alterado, 

pode resultar na eliminação ou na progressão da doença (SAMANT et al., 2021). As 

citocinas Th1, tais como interferon gama, fator de necrose tumoral e interleucina 2, 

ativam os macrófagos para eliminar o parasito por meio da geração de óxido nítrico 

e outras classes oxidativas, promovendo uma resposta imunológica benéfica contra 

a doença (NYLEN, GAUTAM, 2010; KAYE, SCOTT, 2011).  

Por outro lado, a liberação de interleucinas IL10, IL4 e fator transformador de 

crescimento beta está associada à resposta imune Th2 (SAMANT et al., 2021; 

MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). Neste caso, as 

imunoglobulinas são amplamente produzidas, invadindo os macrófagos e 

contribuindo para o desenvolvimento da infecção pelo parasito (MORALES-YUSTE, 

MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). As diversas citocinas sintetizadas 

pela resposta Th2, como IL-3, IL-5, IL-6, IL-8, IL-9, IL-12, IL-13, IL-15, IL-18, IL-23 e 

IL-27, além da hiperglobulinemia, atuam na progressão da doença e na inflamação 

em diversos órgãos (CARRILLO, MORENO, 2009; PÉREZ-CABEZAS et al., 2016; 

SAMANT et al., 2021; COSTA et al., 2020) (Figura 4). 
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Figura 4. A infecção por Leishmania infantum em cães resulta no desenvolvimento de uma resposta 

imune celular e humoral, sendo o equilíbrio entre as duas respostas determinante para a resistência 

ou progressão da doença. Cães resistentes à infecção desenvolvem uma resposta imune celular 

(Th1), suprimindo a resposta humoral (Th2). Nessa resposta, há a formação de interferon-gama, fator 

de necrose tumoral e interleucina 2, ativando macrófagos para eliminar o parasito por meio da geração 

de óxido nítrico e outras classes oxidativas, resultando em uma resposta imunológica benéfica. Por 

outro lado, cães susceptíveis evoluem para uma resposta humoral (Th2) intensa, anulando a resposta 

celular (Th1). Nesse caso, as imunoglobulinas são amplamente produzidas, invadindo os macrófagos, 

e há um aumento na produção de citocinas L10, que inativam os mecanismos leishmanicidas, 

contribuindo para o desenvolvimento da infecção pelo parasito. (Figura criada no aplicativo 

BioRender). Fonte: adaptado Costa (2023).  

 

Com o avanço da doença, a resposta imune humoral ou celular do animal 

contra o parasito acaba enfraquecendo, incapacitando os macrófagos e neutrófilos 

de eliminar a forma amastigota intracelular (SAMANT et al., 2021). O período de 

incubação da doença pode variar de 3 meses a 7 anos após a picada dos 

flebotomíneos (SAMANT et al., 2021). O surgimento da LV com sinais clínicos graves 

está ligado à inibição da resposta Th1 protetora (CARRILLO, MORENO, 2009). 

Trata-se de uma infecção multissistêmica que acomete principalmente os 

órgãos linfáticos, ricos em células mononucleares fagocitárias, onde podem ser 

encontrados elevados números de parasitos no fígado, baço, pele, olhos e medula 
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óssea, permitindo a sua disseminação para outros órgãos (MENDES et al., 2014). 

Clinicamente, os cães podem desenvolver uma variabilidade de sinais clínicos, 

desde assintomáticos até sintomáticos, afetando múltiplos órgãos e gerando uma 

resposta imunológica do organismo com a intenção de combater o parasito 

(SARIDOMICHELAKIS, 2009; CHAGAS et al., 2021). 

 

2.8 MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS GERAIS 

A manifestação da LV em cães pode variar de forma autolimitante, 

assintomática, aguda ou crônica, e geralmente é multissistêmica 

(SARIDOMICHELAKIS, 2009; SOLANO-GALLEGO et al., 2009; WYLIE, 2013). Em 

certos casos, mesmo durante o tratamento, a doença pode resultar em óbito, 

dependendo da resposta imunológica do animal (SOLANO-GALLEGO et al., 2011). 

A progressão da infecção resulta da interação entre o vetor (como múltiplas picadas 

consecutivas), o parasito (virulência), o hospedeiro (genética, raça, idade, resposta 

imune) e outras doenças presentes (SARIDOMICHELAKIS, 2009; BANETH, 

SOLANO-GALLEGO, 2022). 

 

2.8.1 Animais assintomáticos  

Nos casos de animais assintomáticos, o parasito pode permanecer latente até 

que ocorra algum estímulo para se multiplicar e causar a LV (SOLANO-GALLEGO 

et al., 2009; MIRÓ et al., 2013; SEGARRA, 2021). No Brasil, estima-se que a forma 

assintomática ocorra em 40 a 60% dos casos em populações caninas soropositivas 

(BRASIL, 2014). Segundo o estudo de Leontides et al. (2002), utilizando a reação 

em cadeia da polimerase (PCR), a prevalência da LV canina pode atingir 67% em 

grupos de cães assintomáticos, que são significativamente mais numerosos do que 

aqueles que apresentam sinais clínicos da doença.  

Esses animais devem ser monitorados em áreas endêmicas devido à sua 

estreita relação com os seres humanos (MIRÓ et al., 2013). A alta carga de parasitos 

na pele dos cães soropositivos facilita a transmissão vetorial, e é comum que a 

infecção canina preceda os casos em humanos (SARIDOMICHELAKIS, 2009). 
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2.8.2 Animais sintomáticos 

A classificação dos cães é determinada por achados laboratoriais e sinais 

clínicos (DA SILVA, DE SOUZA SILVA, DE SANTANA CAMPOS, 2021). Os animais 

sem manifestações clínicas são considerados assintomáticos; oligossintomáticos, se 

apresentassem até três sinais clínicos, e sintomáticos quando apresentam mais de 

três sinais clínicos (BRASIL, 2014). Atualmente, o estadiamento clínico dos cães é 

definido com base em três critérios: quantificação sorológica, achados 

hematológicos e bioquímicos e alterações renais (PROVERBIO et al., 2016; 

SOLANO-GALEGO et al., 2017). 

Após a infecção, os cães podem exibir sinais clínicos variáveis (FERRER et 

al., 1988; RIBEIRO et al., 2018). A linfadenomegalia é uma manifestação precoce e 

recorrente (LEISHVET, 2018), afetando principalmente os linfonodos pré-

escapulares, submaxilares e poplíteos (C; LIMA et al., 2004; ORPAS-LÓPEZ et al., 

2016). Com o avanço da doença, desenvolvem-se anormalidades dermatológicas, 

como dermatite esfoliativa não pruriginosa e dermatite erosiva ou ulcerativa nas 

orelhas e coxins (KOUTINAS, KOUTINAS, 2014; ORDEIX et al., 2017; LEISHVET, 

2018). Outras manifestações incluem nódulos, pápulas, pústulas, hiperqueratose 

nasal, despigmentação nasal com ou sem alopecia, que pode ser local ou 

disseminada, e onicogrifose (KOUTINAS, KOUTINAS, 2014; ORDEIX et al., 2017; 

LEISHVET, 2018) (Figura 5). 
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Figura 5. Cães com leishmaniose visceral. (A). Area de alopecia na região torácica, dermatite 

esfoliativa na ponta da orelha, dermatite ulcerativa eritematosa entre os coxins e na superfície plantar 

das patas, onicogrifose nos membros torácicos e pélvicos de cão, fêmea. (B) Alopecia esfoliativa 

generalizada, oftamopatia, caquexia de cão, fêmea. (C). Alopecia, dermatite esfoliativa na região da 

face, cão, fêmea. (D). Oftalmopatia, alopecia periocular esfoliativa, úlcera na ponta da orelha, cão, 

fêmea. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Além dos sinais clássicos, os cães com LV podem apresentar perda de peso, 

anorexia, febre, esplenomegalia, hepatoesplenomegalia, hepatite, e disfunção 

gastrointestinal (RALLIS et al., 2005; LEISHVET, 2018; LIMA et al., 2019; KOST et 

al., 2021) Manifestações adicionais incluem oftalmopatias, como uveite, conjuntivite 

e blefarite, além de vasculite, atrofia muscular, osteomielite, sinais neurológicos, 

articulares, reprodutivos e cardíacos (KOUTINAS, KOUTINAS, 2014; SBRANA et al., 

2014; GIANNUZZI et al., 2017; LEISHVET, 2018; BOECHAT et al., 2020; 

CASAMIÁN-SORROSAL et al., 2021). Podem também apresentar palidez das 

mucosas, epistaxe, alterações eritematosas e envolvimento renal (KOUTINAS, 

KOUTINAS, 2014). 

 

2.8.3 Alterações laboratoriais 

Os exames laboratoriais que avaliam a hematopoiese, a função renal e o perfil 

eletroforético sérico são essenciais na prática clínica para apoiar o diagnóstico de 

LVC, conforme descrito por PALTRINIERI et al. (2016). Esses exames são 

importantes devido à intensa resposta humoral policlonal desencadeada após a 

infecção, que pode originar alterações no perfil plasmático eletroforético e contribuir 
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para ocorrência de danos a órgãos como, os olhos, pele e rins (RIBEIRO et al., 2018). 

Além disso, a elevada carga parasitária observada em órgãos do sistema fagocitário 

mononuclear, como, na medula óssea e fígado, pode provocar a ocorrência de 

alterações patológicas associadas às funções hematopoiéticas, hepática, dentre 

outras (RIBEIRO et al., 2013), já que a densidade dos parasitos nos tecidos aumenta 

conforme a severidade das manifestações clínicas (GIUNCHETTI et al., 2006; 

RIBEIRO et al., 2018). Cães sintomáticos exibem níveis elevados da fração globulina 

e diminuição da albumina, levando uma inversão da relação A/G em comparação 

aos cães assintomáticos, indicando uma associação entre a ocorrência de alterações 

clínicas graves na LVC, com níveis de proteínas séricas e modificação da resposta 

humoral (GIUNCHETTI et al., 2006; RIBEIRO et al., 2018; DA COSTA SILVA et al., 

2019; GONÇALVES et al., 2019). Isto justifica a persistência da doença e quadros 

de recidiva (MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). 

A anemia é frequentemente identificada no hemograma de cães com LV, 

podendo ter diversas etiologias (DA COSTA SILVA et al., 2019). Entre elas, estão 

hemorragia, hemólise, insuficiência renal crônica, redução da fluidez lipídica da 

membrana dos eritrócitos, e condições mais graves como hipoplasia ou aplasia da 

medula óssea (DA COSTA SILVA et al., 2019). A anemia normocítica e normocrômica 

arregenerativa em pacientes sinaliza uma interferência na eritropoiese, 

possivelmente devido à doença inflamatória que afeta a medula óssea ou os rins 

decorrentes da infecção (RIBEIRO et al., 2013; LOPES et al., 2018; GONÇALVES et 

al., 2019).  

As respostas leucocitárias variam conforme a fase da doença (LEISHVET, 

2018). Em alguns animais, pode ocorrer leucocitose devido a neutrofilia com desvio 

à esquerda, especialmente quando há infecção bacteriana secundária (LOPES et 

al., 2018; GONÇALVES et al., 2019). Frequentemente se observa linfopenia devido 

ao sequestro dessas células nos linfonodos e no baço. A monocitose surge como 

uma resposta compensatória à linfopenia (LOPES et al., 2018). 

Alterações no perfil de proteínas, como a disproteinemia, caracterizam-se por 

hiperproteinemia, hiperglobulinemia e hipoalbuminemia, que alteram a relação 

albumina/globulina (PALTRINIERI et al., 2016). A hiperglobulinemia ocorre 

principalmente devido ao aumento marcante das proteínas positivas como, γ-
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globulinas, enquanto as frações α e β apresentam elevações discretas (RIBEIRO et 

al., 2013; PALTRINIERI et al., 2016).  Por outro lado, a diminuição da albumina está 

frequentemente relacionada a fase aguda, por ser uma proteína negativa, mas 

também pode ser devido a nefropatia proteinúria (RIBEIRO et al., 2013; DE SOUSA 

SILVA, WINCK, 2018). Essas alterações são marcadas pela relação albumina (baixa) 

e gamaglobulinas (alta), sendo um marcador importante para o diagnóstico, 

prognóstico e monitoramento terapêutico do cão (DA COSTA SILVA et al., 2019; 

GONÇALVES et al., 2019).  

A doença renal pode ser a única alteração clínica encontrada em cães com 

LV e pode se manifestar como  proteinúria leve à síndrome nefrótica ou doença renal 

crônica, e a glomerulonefrite é ocasionada  pela deposição de complexo imune nos 

rins, secundário à antigenemia persistente (SOLANO-GALEGO et al., 2011; 

RIBEIRO et al., 2018), sendo considerado a principal causa de morte em cães com 

LV (PALTRINIERI et al., 2016; RIBEIRO et al., 2016; DA SILVA, DE SOUZA SILVA, 

DE SANTANA CAMPOS, 2021). Além disso, pode haver aumento das enzimas 

hepáticas, como aspartato aminotransferase, alanina aminotransferase e fosfatase 

alcalina (HEIDARPOUR et al., 2012; PALTRINIERI et al., 2016). 

 

2.9 DIAGNÓSTICO  

O diagnóstico da LV deve ser fundamentado na epidemiologia, nos resultados 

do exame físico e em alterações laboratoriais que indicam a doença (LEISHVET, 

2018; RIBEIRO et al., 2018; WOAH, 2021; MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, 

CORPAS-LOPEZ, 2022). Além disso, o controle eficaz da doença requer um 

diagnóstico preciso e precoce (LARIOS et al., 2021). A confirmação da infecção exige 

a aplicação de diferentes métodos diagnósticos, que incluem exames laboratoriais, 

sorológicos, parasitológicos e moleculares, que devem ser interpretados segundo as 

suas vantagens e limitações (MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-

LOPEZ, 2022). 

Os métodos parasitológicos, como citologia, cultura, histopatologia e imuno-

histoquímica, oferecem um diagnóstico definitivo para a LV. Contudo, a sensibilidade 

destes métodos pode ser limitada quando formas amastigotas são escassas na 

amostra (RODRIGUES et al., 2022). Embora a identificação das formas amastigotas 
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em esfregaço da medula óssea e linfonodo seja conclusiva, ela exige experiência e 

tempo considerável para análise (VAN GRIENSVEN, DIRO, 2019; MORALES-

YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). Um estudo da WOAH (2021) 

revelou uma sensibilidade de 52-58% para aspirado de linfonodo e 52%-85% para 

aspirado da medula óssea, resultados semelhantes aos encontrados por Sundar 

(2015), que indicou uma sensibilidade de 30%-40% para linfonodo e 60%-85% para 

medula óssea. Apesar do risco de hemorragia, o aspirado esplênico é considerado 

o material mais eficaz para o diagnóstico da LV, com sensibilidade entre 93% e 99%, 

conforme Sundar (2015), Van Griensven, Diro (2019) e WOAH (2021). 

A cultura é um procedimento complexo que demanda pelo menos um mês 

para entrega do resultado. Por isso, atualmente, não é comumente adotada como 

método de diagnóstico, limitando-se a rotina de pesquisa. No entanto, algumas 

pesquisas sugerem que o linfonodo poplíteo é o material biológico mais acessível 

para cultura, apresentando uma taxa de positividade de 64% a 100% em cães com 

títulos de anticorpos ≥ 80 (MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-

LOPEZ, 2022). 

Os métodos moleculares, como a PCR em tempo real, oferecem alta 

sensibilidade e especificidade, sendo usados tanto na quantificação da carga 

parasitária quanto para diagnóstico e acompanhamento da infecção (SAINZ et al., 

2015; DIAS et al., 2021; AYRES et al., 2022). A quantificação da carga parasitária de 

L. infantum tem sido empregada em diversas amostras biológicas, como pele, 

medula óssea, linfonodo, swab conjuntival e orais (CHAGAS et al., 2021; AYRES et 

al., 2022; MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022), tanto 

para diagnóstico quanto para avaliação da evolução clínica durante o tratamento 

(AYRES et al., 2022). De acordo com Martínez et al. (2011), a PCR quantitativa 

(qPCR) tem se mostrado especialmente eficaz quando a sorologia não é conclusiva 

ou antes da soroconversão do animal (MARTÍNEZ et al., 2011). 

O sorodiagnóstico da LV fundamenta-se na detecção anticorpos anti-

Leishmania presentes em amostras de soro ou urina dos pacientes (TRAVI et al., 

2018; MORALES-YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). Na LVC, a 

resposta humoral específica é geralmente muito intensa, caracterizada por altos 

níveis de imunoglobulinas específicas, facilitando o diagnóstico sorológico (WOAH, 



38 
 

2021). Além disso, a soroconversão geralmente ocorre em poucos meses após a 

infecção (WOAH, 2021). Contudo, baixos níveis de anticorpos são típicos de casos 

de infecção subclínica ou em cães que foram expostos ao patógeno, mas não foram 

infectados (SARIDOMICHELAKIS, 2009). 

A imunofluorescência indireta (IFI) é um método sorológico quantitativo 

amplamente utilizado tanto na rotina de casos clínicos em medicina veterinária 

quanto em levantamentos sorológicos (PALTRINIERI et al., 2016; MORALES-

YUSTE, MARTÍN-SÁNCHEZ, CORPAS-LOPEZ, 2022). Segundo a WOAH (2021), 

na LVC, o título limite para indicar exposição, mas não necessariamente infecção 

estabelecida, é de 1:40. O título de 1:60 é indicativo de infecção estabelecida, 

enquanto um título de 1:320 ou superior pode sugerir doença pré-estabelecida em 

casos clinicamente suspeitos. Títulos de anticorpos aumentados de 3 a 4 vezes 

acima do valor de corte determinado pela referência do laboratório são conclusivos 

para o diagnóstico de LVC (SOLANO-GALLEGO et al., 2011). 

De acordo com Solano-Gallego et al. (2014) e WOAH (2021), a reação de IFI 

apresenta uma sensibilidade de 96% e especificidade de 98% em áreas endêmicas 

para LV, ambos podem chegar a 100% em cães sintomáticos. Recomenda-se a 

combinação da reação com outros testes não imunológicos, a realização de múltiplos 

testes sorológicos ou o acompanhamento por meio de testes imunológicos repetidos 

(MAIA, CAMPINO, 2008; PAZ et al., 2018). 

 O ensaio imunoenzimático (ELISA) pode ser realizado com amostras de soro 

ou sangue (WOAH, 2021) e é amplamente aplicado tanto na prática clínica quanto 

em pesquisas para inquéritos de soroprevalência da LVC (VÉLEZ et al., 2019). Este 

teste exibe uma sensibilidade de 86% e especificidade de 99% (WOAH, 2021). 

Entretanto, os exames sorológicos enfrentam limitações devido a reações cruzadas 

com parasitos do gênero Trypanosoma, e outras espécies de Leishmania (SOLANO-

GALLEGO et al., 2014; PALTRINIERI et al., 2016; LOPES et al., 2017; RIBEIRO et 

al., 2018), além da possibilidade de resultados falso-negativos em casos de títulos 

baixos (LOPES et al., 2017). A detecção de cães positivos com linear baixo pode ser 

correspondente ao período de infecção pré-patente ou estágio de remissão, sendo 

esta condição mais comum de acontecer em animais assintomáticos equiparado aos 

sintomáticos (LOPES et al., 2017). Outra restrição é que a coinfecção de LVC com 
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Babesia canis e Ehrlichia canis, mostrou interferir no diagnóstico sorológico ao 

utilizar o teste ELISA (SOLANO-GALLEGO et al., 2014; KRAWCZAK et al., 2015; 

RIBEIRO et al., 2018; RIBEIRO et al., 2019; LOPES et at., 2020; CORASSA et al., 

2020; BEASLEY et al., 2021; WOAH, 2021; ZUCHI et al., 2021; DE ARAÚJO PAZ et 

al., 2023). 

O teste imunocromatográfico, apresenta o benefício de ser rápido e de fácil 

manuseio, podendo ser realizado em ambiente ambulatorial e com pequenas 

amostras de soro, sangue ou plasma, porém não permite avaliar o título de 

anticorpos (MS, 2011; WOAH, 2021). A maioria dos kits comerciais utilizam antígenos 

recombinantes validados como rK39, rK26, rK16 e rK28 (REITHINGER et al., 2002; 

DA COSTA et al., 2003; DE ARAÚJO PAZ et al., 2023). Em 2011, o Ministério da 

Saúde do Brasil adotou oficialmente para triagem de LVC, o teste 

imunocromatográfico rápido DPP (Dual Path Platform®) com a tecnologia de 

plataforma de duplo percurso, ou seja, combinação única de antígenos 

recombinantes específicos, proporcionando maior sensibilidade e especificidade, e 

o ELISA sendo utilizado como método confirmatório (MS, 2011). Na saúde pública, 

a positividade nos testes confirmatórios é critério para a eutanásia de cães 

diagnosticados com LV, conforme o programa de controle para LV adotado pelo 

Brasil (BRASIL, 2014). 

 

2.10 TRATAMENTO E PROGNÓSTICO 

Diversos protocolos de tratamento indicam que a carga parasitária na pele e 

nos órgãos linfoides dos cães diminui significativamente após o tratamento (VIDES, 

MORAES, 2018). Contudo, a maioria dos cães tratados permanecem como 

reservatórios, continuando a ser uma fonte potencial de infecção. Por isso, o 

monitoramento contínuo desses cães é extremamente importante (MIRÓ et al., 2009; 

DOS SANTOS et al., 2019). A decisão terapêutica deve ser orientada pelo estágio 

da doença (SOLANO-GALEGO, 2011). No Brasil, até 2016, era recomendado a 

eutanásias de cães positivos para LV, pois não havia nenhuma medicação autorizada 

e registrada para o tratamento da LVC (MARCONDES, DAY, 2019). Mas a partir de 

2016, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) aprovou o uso 

da miltefosina para o tratamento da LVC.  
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O potencial leishmanicida da miltefosina foi descoberto na década de 1980 

(DOS SANTOS et al., 2019), após a sua classificação como droga antineoplásica 

(UNGER et al., 1989). O desenvolvimento da miltefosina ocorreu em colaboração 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo o primeiro tratamento oral 

contra LV (RIBEIRO, SNOWDON, YARDLEY, 1996). Este composto mostrou-se 

eficaz no tratamento de infecções causadas por L. (L.) donovani em seres humanos 

(LE FICHOUX et al., 1998; ALVES et al., 2018).  

A miltefosina atua inibindo a biossíntese do receptor de glicosilfosfatidil 

Inositol, essencial para a sobrevivência intracelular de Leishmania. Além disso, 

interfere na produção de fosfolipase e proteína quinase C específica de Leishmania, 

sendo reconhecida como leishmanicida (ARNDT, EUE, ZEISISG, 1995; VIDES, 

MORAES, 2018). Este medicamento tem a capacidade de suprimir o 

desenvolvimento das formas promastigotas e induzir a morte das formas 

amastigotas do parasito (ARNDT, EUE, ZEISISG, 1995; VIDES, MORAES, 2018). 

Pesquisas adicionais indicam que a miltefosina também pode ter efeitos 

imunomoduladores (SAFA et al., 1997; PEIXOTO et al., 2020). Entretanto, a 

miltefosina não é capaz de extinguir completamente o parasito do organismo do 

animal (OLIVIA et al., 2010), mas pode proporcionar melhora clínica ao reduzir a 

carga parasitária e diminuir a infectividade de cães infectados (NOGUEIRA et al., 

2019). 

O alopurinol, utilizado de forma isolada ou em conjunto com outros 

medicamentos, desempenha uma atividade leishmaniostática ao inibir a enzima 

xantina oxidase, análogo da hipoxantina, interrompendo o metabolismo da purina, 

interferindo na síntese proteica do parasito (TORRES et al., 2011). Seu uso 

prolongado auxilia a manter baixas cargas parasitárias, facilitando o controle clínico 

da LV (ARTACHO, 2009; GONÇALVES et al., 2019). A duração do tratamento com 

alopurinol varia conforme a severidade da doença, a resposta clínica e 

parasitológica, e a tolerância do paciente ao medicamento (SOLANO-GALEGO et 

al., 2011; DIAS et al., 2020). Geralmente é bem aceito, sendo a urolitíase o principal 

efeito colateral observado (TORRES et al., 2011). Estudos indicam que essa 

combinação de alopurinol e miltefosina resulta em melhora clínica e patológica dos 

animais (CORPAS-LOPEZ, SOLANO-GALEGO et al., 2009). 
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 O acompanhamento dos cães doentes em tratamento para LV baseia-se no 

estado clínico, conforme descrito por Baneth e Solano-Gallego (2022). Animais 

estáveis, sem alterações renais, devem ser monitorados um mês após o início do 

tratamento (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022). Durante o acompanhamento, é 

essencial realizar exame clínico geral, hemograma, perfil bioquímico e urinálise. Se 

os resultados permanecerem estáveis, esses exames devem ser repetidos a cada 3 

ou 4 meses durante o primeiro ano de tratamento (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 

2022). A detecção de aumento nos títulos de anticorpos sugere recidiva da doença, 

o que indica a necessidade de repetir a sorologia quantitativa a cada 3 a 6 meses 

inicialmente, e posteriormente a cada 6 a 12 meses, após o início do tratamento 

(MARTÍNEZ et al., 2011).  

 É considerada uma resposta benéfica do cão em tratamento para LV quando 

ocorre o desaparecimento dos sinais clínicos, estabilização nos exames 

hematológicos, bioquímicos séricos e urinálise, além de redução dos títulos de 

anticorpos abaixo do valor de corte. Nestes casos, é possível considerar a 

suspensão do tratamento (SOLANO-GALLEGO et al., 2011). Todavia, cães com 

comprometimento renal, apresentando azotemia, frequentemente têm uma resposta 

clínica insatisfatória e um tempo de vida mais curto, principalmente devido à 

proteinúria (BRAGA et al., 2015; BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022). 

 

2.11 PREVENÇÃO 

Para o controle e prevenção da LV, diversas medidas são essenciais (BRASIL, 

2014). No contexto da saúde pública, as coleiras inseticidas contendo piretróides 

sintéticos, como deltametrina e permetrina, são ferramentas eficazes (SEVÁ et al., 

2016; YIMAM, MOHEBALI, 2020; ALVES et al., 2022). O uso desses princípios ativos 

em coleiras, spot-ons e sprays demonstrou reduzir a transmissão da doença devido 

ao efeito inseticida e repelente sobre os flebotomíneos, resultando em uma 

diminuição eficaz na incidência de LVC, e consequentemente, na infecção humana 

(BRASIL, 2016; LEITE et al., 2018; YIMAM, MOHEBALI, 2020; BANETH, SOLANO-

GALLEGO, 2022). 

Medidas adicionais para o controle e prevenção da LV incluem:  I) instalação 

de telas em canis, portas e janelas para impedir a entrada de flebotomíneos, além 
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de evitar passeios em horários crepusculares, quando há maior frequência desses 

vetores; II) reduzir microambientes favoráveis aos flebotomíneos próximos à 

residência, como acúmulo de madeiras e pedras, especialmente nos locais onde os 

cães passam a maior parte do tempo; III) uso de inseticidas no ambiente domiciliar 

para controlar a população de flebotomíneos (SOLANO-GALLEGO et al., 2011; 

BRASILEISH, 2018). Os tutores devem ser instruídos pelo médico veterinário a 

respeito do uso de repelentes, forma de aplicação e período de carência do produto 

(SOLANO-GALLEGO et al., 2011). Também é recomendada a triagem anual dos 

animais que vivem em áreas endêmicas para a doença e a exclusão de cães 

infectados, além da triagem para LVC em doadores de sangue (SOLANO-GALLEGO 

et al., 2011).  

Atualmente, as medidas de controle adotadas pelo Ministério da Saúde para 

a LV em humanos são: I) diagnóstico e tratamento precoce dos casos humanos; II) 

identificação do vetor e monitoramento da sua distribuição; III) pulverização com 

inseticidas domiciliares para redução da população de flebotomíneos; IV) educação 

em saúde para a população, visando prevenir a exposição aos vetores; V) realização 

de inquéritos sorológicos em cães e eutanásia dos animais positivos (BRASIL, 2014, 

LEITE et al., 2018). Apesar da aprovação do tratamento em cães pelo Ministério da 

Agricultura, o Ministério da Saúde ainda não revogou a recomendação da eutanásia 

de cães positivos, devido à falta de cura parasitária em cães tratados e ao risco de 

seleção de cepas resistentes a medicamentos reservados para o tratamento humano 

(BRASIL, 2014). Estudos apontam que essas medidas de controle são limitadas e 

insuficientes para o controle da leishmaniose visceral tanto em humanos quanto em 

cães (LEITE et al., 2018; DANTAS-TORRES et al., 2019b). 



43 
 

3. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar as características epidemiológicas, de achados clínicos e os fatores 

de risco associados à leishmaniose visceral canina (LVC), de cães atendidos em 

hospital veterinário de Cuiabá, Mato Grosso, durante o período de janeiro de 2018 a 

dezembro de 2023 e analisar a distribuição temporal e espacial dos casos caninos e 

humanos no município. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar as características epidemiológicas, clínicas e os fatores de risco 

associados a LVC em cães atendidos em um hospital veterinário de Cuiabá, Mato 

Grosso, no período de 2018 a 2023. 

Analisar a distribuição temporal e espacial da LVC nas regiões administrativas 

de Cuiabá no período de 2018 a 2023.  

Investigar a distribuição dos casos caninos com a distribuição dos casos 

humanos de LV ao longo do período de 2018 e 2023 em Cuiabá. 

 

4.  MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo retrospectivo descritivo foi conduzindo utilizando o banco de dados do 

Laboratório de Leishmanioses de Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Mato Grosso (HOVET-UFMT), do município de Cuiabá (15º 35º 46º S e 56º 05º 48 

W) (CUIABÁ, 2012, p. 48), estado de Mato Grosso, localizado na região Centro-oeste 

do Brasil, para investigação dos casos de leishmaniose visceral canina no período 

de 2018 a 2023. 

Para análise foram utilizados os dados referentes aos métodos de 

diagnósticos utilizados, como teste SNAP com tecnologia IDEXX® ELISA (Enzyme-

Linked Immunosorbent Assay), citologia de medula óssea e/ ou linfonodo. 

Informações clínicas e epidemiológicas como: raça, sexo, faixa etária, adaptada em 

categorias: filhote (até 24 meses), adulto jovem (2 a 4 anos), adulto (4 a 7 anos), 
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idoso (7 a 12 anos), senescente (a partir de 12 anos) (CREEVY et al., 2019), e 

classificados clinicamente em sintomáticos, oligossintomáticos, apresentando de um 

a três sinais clínicos, e assintomáticos (BRASIL, 2014).   

Além disso, informações de localização de moradia dos cães e de possíveis 

fatores de risco associados à ocorrência da infecção foram adquiridos em 

questionário padrão da ficha de requisição do laboratório e prontuário do cão junto 

ao hospital veterinário. As informações foram: cidade de origem, local de residência 

(área urbana ou rural), permanência intra ou peridomiciliar, acesso à rua ou zona 

rural, proximidade da residência com terrenos baldios, rios/riachos, plantações, 

criação de outros animais na residência, conhecimento do tutor referente à presença 

do vetor e casos humanos ou caninos de LV na vizinhança. Conforme protocolo 

padrão do HOVET-UFMT, todos os casos caninos foram notificados as autoridades 

sanitárias (Unidade de Vigilância em Zoonoses e Secretaria Estadual de Saúde). 

Adicionalmente, os casos humanos de LV ocorridos na cidade de Cuiabá no período 

de 2018 a 2023 foram pesquisados no sistema de informação de agravos de 

notificação (SINAN) (BRASIL, 2024).  

Os dados foram organizados em planilha do Microsoft Excel. As variáveis 

epidemiológicas selecionadas nesta pesquisa e a ocorrência de LVC foram avaliadas 

por meio do teste qui-quadrado ou teste exato de Fischer, pelo programa estatístico 

R, com nível de significância de 5%.  

 

5. RESULTADOS 

Entre 2018 e 2023, amostras biológicas de 1400 cães com suspeita de LV 

foram enviadas ao Laboratório de Leishmanioses do HOVET-UFMT, para análise 

sorológica por teste rápido SNAP IDEXX® ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent 

Assay), análise parasitológica pela citologia de medula óssea e linfonodo, ou por 

ambas as técnicas. Desse total, 552 (39,4%) cães foram positivos em pelo menos 

um dos testes empregados. O teste sorológico rápido foi realizado em 1027 cães e 

positivos em 395 (28,2%). Já o teste parasitológico foi realizado em 1328 cães, 

sendo 475 (35,7%) positivos para formas amastigotas de Leishmania sp. A citologia 

de medula óssea foi realizada em 1267 cães e positivos em 332 (23,7%), e a citologia 
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de linfonodo foi realizada em 1203 cães e positiva em 411 (29,4%). Trezentos e 

dezoito (57,6%) cães foram positivos no teste sorológico e parasitológico. Os cães 

foram considerados infectados quando da positividade no teste sorológico rápido 

SNAP IDEXX® ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay) e/ ou teste 

parasitológico. 

As variáveis epidemiológicas vinculadas aos cães associadas à infecção 

foram: cães machos (p=0,008) e sem raça definida (p=0,019), com risco 1,34 e 1,31, 

respectivamente. Oitocentos e cinquenta e seis cães positivos (61,1%) eram sem 

raças definidas e 544 (38,9) com raça definida, as principais raças acometidas foram: 

Pitbull 38 (6,8%), Rottweiler 33 (5,9%), Pinscher 23 (4,6%), Labrador 16 (2,8%), 

Dachshund 12 (2,1%), Shih-tzu e Pastor alemão 7 (1,2%). Cães jovens 

apresentaram um risco 1,69 maior em relação aos cães adultos jovens. Já os cães 

adultos apresentaram um risco de 1,35 maior em relação aos cães idosos e 

senescentes. A infecção esteve estatisticamente associada à maior ocorrência de 

sinais clínicos nos cães (p<0,05) (Tabela 1). Os principais sinais clínicos 

apresentados pelos cães infectados, em ordem decrescente, foram: dermatológicos 

507 (91,8%) cães, como descamação, alopecia, úlceras cutâneas, nódulos 

cutâneos, hiperqueratose e onicogrifose, seguido por oftalmopatias 398 (72,1%), 

linfadenomegalia 361 (65,4%), emagrecimento 349 (63,7%), apatia 276 (50,4%), 

esplenomegalia 176 (32,1%), atrofia muscular 159 (29,0%), hepatomegalia 153 

(27,9%) e caquexia 121 (22,1%). 
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Tabela 1. Análise univariada e Odds ratio das variáveis individuais e clínicas 

associadas a leishmaniose visceral em cães atendidos no HOVET-UFMT entre os 

anos de 2018 e 2023. 

Variáveis 
Total de Cães Cães Positivos Estatística 

n % n (%) P OR (IC) 

Sexo       

Macho 645  (46,1) 279 (50,5) 0,008 1,34 (1,08-1,67) 

Fêmea 755  (53,9) 273  (49,5)   

Raça       

SRD 856  (61,1) 359  (65) 0,01 1,31 (1,05-1,64) 

CRD 544  (38,9) 193  (35)   

Idade       

Filhote (até 24 meses) 168  (12,0) 92  (16,7) 0,00a 1,69 (1,17-2,43) 

Jovem adulto 403  (28,8) 168 (30,4)   

Adulto 406  (39,0) 160 (29) 0,02b 1,35 (1,00-1,82) 

Idoso 357  (25,5) 116 (21)   

Senescente 66  (4,7) 16 (2,9) 0,02c 1,35 (1,00-1,82) 

Sinais clínicos       

Assintomático 136  (9,7) 23 (13,3) 0,04* 1,75 (1,04-2,93) 

Oligossintomático 312  (56,5) 82 (27,1) 0,00** 4,4 (2,79-7,11) 

Sintomático 916  (60,0) 436  (56,6) 0,00*** 2,54 (1,92-3,39) 

Sem informação 36  (2,6) 11 (2,9)   

SRD- Sem raça definida; CRD – Com raça definida; a Diferença estatística significativa entre cães filhotes e jovem 

adultos; b Diferença estatística significativa entre cães adultos e idosos; c Diferença estatística significativa entre 

cães adultos e cães senescentes; *Diferença estatística significativa entre oligossintomático e assintomático; 

**Diferença estatística significativa entre sintomático e assintomático; ***Diferença estatística significativa entre 

sintomático e oligossintomático; 

 

Não foi observada diferença estatisticamente significativa entre os anos para 

a ocorrência da LVC (p=0,107) e nem em relação aos meses (p=0,904). De todos os 

cães positivos, 483 (87,5%) eram residentes em Cuiabá e 66 (12%) advinham de 

outros municípios de Mato Grosso, como Várzea Grande, Santo Antônio de Leverger, 

Barão de Melgaço, Acorizal, Chapa dos Guimarães, Rondonópolis, Primavera do 

Leste, Sorriso, além da cidade de Brasília, localizada no Distrito Federal. De três 
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(0,5%) cães não foi possível obter a cidade de origem. Considerando as regionais 

administrativas de Cuiabá de residência dos cães positivos, o maior número de cães 

positivos foi encontrado na regional Leste 177 (32,1%), seguido da regional Sul 148 

(26,8%), Norte 99 (17,9%) e Oeste 48 (8,7%) cães. Houve diferença estatisticamente 

significativa entre as regionais Sul, Norte e Oeste na ocorrência de LVC, com risco 

superior das regionais Norte (OR 1,77) e Sul (OR 1,75) em relação à Oeste (Tabela 

2). Em relação aos casos humanos de LV na cidade de Cuiabá, foram registrados 22 

casos entre 2018 e 2023, com os maiores números em 2019 e 2022, com cinco e 

seis casos respectivamente. A distribuição dos casos humanos e caninos por 

regional administrativa de Cuiabá estão inseridos na tabela 2 e figura 6.  
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Tabela 2. Ocorrência de cães com leishmaniose visceral atendidos no HOVET-

UFMT e casos humanos nas diferentes regionais administrativas da cidade de 

Cuiabá, Mato Grosso, entre os anos de 2018 e 2023. 

Variáveis 

Total Positivos por ano  

Cães Positivos 
2

2018 

2

2019 

2

2020 

2

2021 

2

2022 

2

2023 

P 

OR (IC) 

n n 
       

(%) (%) 

Cidade           

Cuiabá 1.196 

(85,4) 

483 

(87,5) 

65 

(89,0) 

71 

(93,4) 

33 

(97,0) 

99 

(86,0) 

128 

(84,2) 

87 

(85,2) 

 

Outra cidade/estado 195 

(13,9) 

66 

(12) 

7 

(9,5) 

4 

(5,2) 

1 

(2,9) 

16 

(13,8) 

23 

(15,1) 

15 

(14,7) 

 

Sem informação 9 

(6) 

3 

(0,5) 

1 

(1,3) 

1 

(1,3) 

0 

(0) 

0 

(0) 

1 

(0,6) 

0 

(0) 

 

Total 1400 

(100) 

552 

(100) 

73 

(100) 

76 

(100) 

34 

(100) 

115 

(100) 

152(1

00) 

102 

(100) 

 

          

Regional de Cuiabá          

Norte 220 

(15,7) 

99 

(17,9) 

20 

(3,6) 

10 

(1,8) 

6 

(1,0) 

19 

(3,4) 

27 

(4,8) 

17 

(3,0) 

0,01* 

1,77  

(1,15-2,74) 

Sul 331 

(23,6) 

148 

(26,8) 

14 

(2,5) 

22 

(3,9) 

10 

(1,8) 

30 

(5,4) 

40 

(7,2) 

32 

(5,7) 

0,008** 

1,75  

(1,17-2,63) 

Leste 458 

(32,7) 

177 

(32,1) 

21 

(3,8) 

33 

(5,9) 

10 

(1,8) 

38 

(6,8) 

47 

(8,5) 

28 

(5,0) 

 

Oeste 152 

(10,9) 

48 

(8,7) 

6 

(1,0) 

4 

(0,7) 

6 

(1,0) 

10 

(1,8) 

12 

(2,1) 

10 

(1,8) 

 

Sem informação 44 

(3,1) 

14 

(2,5) 

5 

(0,9) 

3 

(0,5) 

1 

(0,1) 

2 

(0,3) 

3 

(0,5) 

0 

(0) 

 

          

Casos humanos --- 22 3 5 2 4 6 2  

Norte --- 7 --- --- 1 3 2 1  

Sul --- 9 2 2 1 --- 3 1  

Leste --- 4 --- 2 --- 1 1 ---  

Oeste --- 2 1 1 --- --- --- ---  

*Diferença estatística significativa entre regional norte e regional oeste; **Diferença estatística 
significativa entre regional sul e regional oeste. 
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Figura 6. Distribuição espacial dos municípios de Cuiabá, Várzea Grande, Santo Antônio de 

Leverger, Barão de Melgaço, Acorizal, Chapada dos Guimarães, Rondonópolis, Primavera 

do Leste e Sorriso com casos de leishmaniose visceral canina atendidos em hospital 

veterinário universitário na cidade de Cuiabá, Mato Grosso e distribuição espacial e temporal 

dos casos caninos e humanos por regional administrativa do município de Cuiabá, Mato 

Grosso, nos anos de 2018 a 2023. 

 

As variáveis ambientais relacionadas estatisticamente à ocorrência de LVC 

foram permanência do cão estritamente no peridomicílio (p=0,008), e a localização 
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rural das residências (p=0,013). A presença de outros animais de estimação, animais 

de produção, vegetações (rios, matas), flebotomíneos, e acesso à rua não foram 

associados à infecção canina (Tabela 3). 

   

Tabela 3. Análise Univariada das possíveis variáveis ambientais associadas à 

leishmaniose visceral em cães no período de 2018 a 2023.  

Variáveis ambientais 
Total de Cães Cães Positivos Estatística 

n (%) n (%) P OR (IC) 

Ambiente de permanência do cão       

Intradomiciliar  309 (22,1) 87 (15,8)   

Peridomiciliar 819 (58,5) 356 (64,5) 0,008* 1,75 

(1,17-2,63) Intradomiciliar/peridomicílio 144 (10,3) 52 (9,4)  

Sem informação 128 (9,1) 57 (10,3)   

Acesso a rua       

Sim 461 (32,9) 172 (31,2) 2,83 -- 

Não 798 (57) 317 (57,4)   

Sem informação 141 (10,1) 63 (11,4)   

 Outros animais domésticos       

Sim 971 (69,4) 388 (70,3) 5,69 -- 

Não 306 (21,9) 113 (20,5)   

Sem informação 123 (8,8) 51 (9,2)   

Local residência       

Urbana 1.074 (76,7) 401 (72,6)   

Rural 154 (11) 74 (13,4) 0,013** 1,55 

(1,10-2,18) Sem informação 172 (12,3) 77 (13,9)  

Proximidade de mata        

Sim 423 (30,2) 95 (17,2) 1,59 -- 

Não 767 (54,8) 298 (54)   

Sem informação 210 (15) 95 (17,2)   

Proximidade de 

córrego/represa/rio 

      

Sim 273 (19,5) 112 (20,3) 5,98 -- 

Não 905 (64,6) 348 (63)   

Sem informação 222 (15,9) 92 (16,7)   

Presença animais de criação       

Sim 162 (11,6) 68 (12,3) 7,43 -- 

Não 1.089 (77,8) 424 (76,8)   

Sem informação 149 (10,6) 60 (10,9)   

Presença de plantações        

Sim 202 (14,4) 86 (15,6) 3,70 -- 

Não 1.043 (74,5) 400 (72,5)   

Sem informação 155 (11,1) 66 (12)   

Presença flebotomíneos        

Sim 134 (9,6) 58 (10,5) 5,53 -- 

Não 1.107 (79,1) 429 (77,7)   

Sem informação 159 (11,4) 65 (11,8)   

*Diferença estatística significativa entre o peridomiciliar e intradomiciliar; **Diferença estatística 

significativa entre a zona urbana e zona rural. 
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6. DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, considerando dados de leishmaniose visceral canina 

advindos de um hospital universitário na cidade de Cuiabá, estado de Mato Grosso, 

a ocorrência de LVC foi de 39,4%, considerada moderada, de acordo com COSTA 

et al. (2018). Levantamentos iniciais em Cuiabá relatam prevalência de 64% 

(MOURA et al., 1999), enquanto pesquisas subjacentes indicaram uma variação de 

3,4% a 38% (ALMEIDA et al., 2009; ALMEIDA et al., 2012; ALMEIDA, MENDONÇA, 

SOUSA et al., 2010; MESTRE, FONTES, 2007). Essas variações na ocorrência de 

LVC obtidas no município ao longo dos anos podem decorrer das metodologias 

empregadas para avaliação e métodos diagnósticos (DANTAS-TORRES, 2024; 

VILAS-BOAS et al., 2024), além de fatores climáticos, sociais e geográficos da 

população acometida (MARCONDES, DAY, 2019). O fato de a população 

empregada nesta pesquisa advir de um hospital veterinário pode ter influenciado na 

alta taxa de ocorrência da LVC, culminando em um viés de seleção, pois os tutores 

buscam atendimento veterinário ao perceber algum problema relacionado a saúde 

do animal (SINDAM, 2023).  

No entanto, considerando inquéritos epidemiológicos realizados no município 

a prevalência variou de 26,82% no ano de 2008 (MESTRE et al., 2011) e de 22,1% 

no ano de 2010 (ALMEIDA et al., 2012), taxas também consideradas moderadas. 

Essa análise reforça que apesar da população estudada divergir, as taxas de 

infecção canina na cidade de Cuiabá se mantêm superior a 20% nos últimos anos. 

Essa prevalência também pode ser reflexo do clima tropical continental do município 

que apresentava umidade variando entre 18% e 40%, temperatura média anual de 

27°C, podendo alcançar picos de até 40° e precipitação média anual é entorno de 

1.350 milímetros, o que favorece a permanência do vetor no ambiente urbano 

(CUIABÁ, 2012; INEP, 2024). 

É unânime a concordância que os métodos diagnósticos empregados em 

estudos epidemiológicos podem interferir substancialmente nas taxas de infecção 

(DANTAS-TORRES, 2024; VILAS-BOAS et al., 2024), a depender da sensibilidade 

e especificidade.  Apesar da baixa sensibilidade dos testes citológicos no diagnóstico 

da LVC, a utilização de um teste sorológico rápido, com metodologia 

imunoenzimática, a mesma adotada pelo Ministério da Saúde do Brasil, como teste 
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confirmatório da LVC (MS, 2011), possibilitou aumentar a sensibilidade diagnóstica. 

Apesar de não ser o teste imunoenzimático (ELISA - Enzyme-Linked Immunosorbent 

Assay) preconizado pelo Ministério da Saúde, devido a metodologia similar do teste 

sorológico rápido empregado, este teste também foi considerado confirmatório da 

infecção, nesta pesquisa. Um ponto importante que devemos destacar, e observado 

nesta pesquisa, é que os testes citológicos empregando amostras de medula óssea 

e linfonodo tendem aumentar sua sensibilidade a depender da apresentação clínica 

dos cães, ou seja, cães sintomáticos apresentam maiores chances de serem 

positivos por essa metodologia que os oligossintomáticos e assintomáticos 

(CARVALHO et al., 20219; DIAS et al., 2017), pois cães sintomáticos tendem 

apresentar maior carga parasitária (AYRES et al., 2022; CHAGAS et al., 2021) e 

níveis de anticorpos anti-Leishmania (WOAH, 2021). Esta afirmação foi observada 

nesta pesquisa, onde os cães sintomáticos tiveram uma chance 2,54 e 4,4 maior de 

confirmação da infecção ou de estarem infectados que os cães oligossintomáticos e 

sintomáticos, respectivamente. A mesma análise se repetiu entre os 

oligossintomáticos e assintomáticos, com chance 1,75 superior. Vale ressaltar que 

quanto mais sintomáticos os cães, maior será a suspeita da infecção por parte do 

veterinário e até do tutor do cão, e consequentemente de diagnóstico (DIAS et al., 

2021; AYRES et al., 2022). 

Apesar de ainda não existir evidências conclusivas sobre a predisposição em 

relação ao sexo na LVC (COSTA et al., 2018), os cães machos tiverem uma chance 

1,34 vezes maior de se infectarem nesta pesquisa. Contudo, outros pesquisadores 

também encontraram maior predisposição nos cães machos, destacando 

possivelmente a atividade de vigilância, caça, e maior acesso a rua no período 

reprodutivo desses animais (EDO et al., 2021; SHOKRI, FAKHAR, TESHNIZI, 2017). 

A ocorrência significativa da infecção por L. infantum em cães sem definição racial, 

com risco 1,31 maior, pode refletir a definição racial da população de cães do 

município e da maioria dos municípios brasileiros. Dentre os cães avaliados, com 

exceção do Rottweiler e do Pastor alemão, as demais raças encontradas infectadas 

não são consideradas predispostas ao desenvolvimento da doença (BANETH, 

SOLANO-GALLEGO, 2021; KOUTINAS, KOUTINAS, 2014). 

Apesar dos cães na faixa etária de jovens adultos e adultos apresentarem 

uma maior taxa de ocorrência em adquirir LV (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2021), 
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os cães filhotes, com menos de dois anos e os cães adultos apresentaram risco 

maior quando comparados aos cães jovens adultos e cães idosos e senescentes, 

respectivamente. O maior risco dos cães filhotes em desenvolver a doença, pode 

estar associado a vulnerabilidade dos cães filhotes devido a imaturidade imunológica 

(FIGUEIREDO et al., 2014), tornando suscetível a infecção e manifestação da 

doença. Um ponto divergente de outros estudos, foi o risco 1,35 maior dos cães 

adultos em relação aos idosos e senescentes em desenvolver a doença 

(FIGUEIREDO et al., 2014; NAJAFI et al., 2021; SHOKRI, FAKHAR, TESHNIZI, 

2017), pois, de acordo com Baneth e Solano-Gallego (2021) cães senis, podem 

abrigar infecção subclínica, por um longo período, e cujo a resposta imunológica 

pode ser enfraquecida por alguma condição subjacente ou coinfecção, tornando 

susceptível ao desenvolvimento sintomático da doença nesta fase de vida. Porém, 

os sinais clínicos da LV podem se desenvolver em qualquer estágio de vida do cão 

(BEASLEY et al., 2021; TOEPP et al., 2020), principalmente quando quadros de 

coinfecção com hemoparasitos como Babesia sp., Ehrlichia canis e Anaplasma 

platys, em áreas endêmicas, a exemplo de Cuiabá (DOS SANTOS COSTA et al., 

2019; CASTRO et al., 2020; DINIZ, DE AGUIAR, 2022; MAKINO et al., 2015), 

ocasione alterações no sistema imune, e induza a progressão da doença ainda na 

fase jovem (ATTIPA et al., 2018; TOEPP et al., 2019).   

Ao analisarmos a distribuição dos casos caninos de LV, encontramos cães 

advindos de municípios circunvizinhos a Cuiabá, e pertencentes a baixada cuiabana, 

como Várzea Grande, Santo Antônio de Leverger, Barão de Melgaço, Acorizal e 

Chapada dos Guimarães. Além de cidades como Rondonópolis, Primavera do Leste 

e Sorriso, com distâncias superiores à 200 Km de Cuiabá. O encontro desses cães 

advindos de outros municípios de Mato Grosso e até de outros estados brasileiros, 

como o cão oriundo de Brasil, reforça a importância dos cães como dispersores da 

infecção por L. infantum pelo país e para áreas não endêmicas (VILAS-BOAS et al., 

2024).  

A ocorrência de LVC no município de Cuiabá nos seis anos de estudo se 

manteve moderada e constante, sem diferença em relação ao ano e mês de 

ocorrência. Apesar de observarmos um menor número de cães testados nos anos 

de 2020 e 2021, provavelmente em decorrência da pandemia da COVID-19, a taxa 

de infecção se manteve moderada. Já ao analisarmos a distribuição dos casos 
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caninos e humanos nas regionais administrativas de Cuiabá, observamos uma maior 

porcentagem numérica de cães positivos residentes na regional Leste. Esses dados 

se assemelham à investigação realizada nos anos de 2006 a 2008 (ALMEIDA, 

MENDONÇA, SOUSA, 2009). A proximidade do hospital veterinário onde ocorreu a 

investigação pode ter influenciado neste resultado, porém, a cidade de Cuiabá 

apresenta características ambientais favoráveis à ocorrência de infecção por L. 

infantum tanto canina quanto humana, como a presença de grandes áreas de 

preservação ambiental, além de ser banhada por diferentes rios, como o Cuiabá, 

Coxipó, e diversos córregos, com abundante matéria orgânica e animais 

sinantrópicos, favorecendo a manutenção do ciclo de LV no município (MENEZES 

FILHO, AMARAL, 2014; MENEGATTI et al., 2020).  

Uma análise importante foi a ocorrência de casos humanos em todas as 

regionais administrativas de Cuiabá, que entre os anos de 2002 e 2008 se restringia, 

principalmente, às áreas periféricas das regionais Norte e Sul (ALMEIDA, 

MENDONÇA, SOUSA, 2009). No entanto, essas regionais ainda detiveram a maior 

ocorrência de LV humana, com 7 e 9 casos, respectivamente. Os casos caninos 

apresentaram uma expansão em todas as regionais, porém observa-se uma maior 

ocorrência e dispersão nas regionais norte e em especial na Sul (Figura 6), onde no 

ano de 2023, a ocorrência foi superior à regional Leste, mesmo com número inferior 

de cães investigados (Tabela 2). As regionais Norte e Sul de Cuiabá além de se 

apresentarem em constante expansão urbana, com criação de loteamentos, e 

consequentemente, desflorestamento, caracteriza-se pela presença de áreas de 

preservação ambiental, comunidades ribeirinhas, que dependem de recursos 

naturais como fonte de alimentos e práticas como pesca, criação de animais de 

produção como galinhas e suínos, e cultivos agrícolas para subsistência, em áreas 

próximas às residências, além da presença de animais sinantrópicos e elevada 

população de cães e gatos para defesa, caça e companhia (PASA et al., 2007; 

OLIVEIRA et al., 2017; DA COSTA, BONFIM, PASA, 2023), o que pode prover a 

instalação e manutenção do ciclo epidemiológico da LV, além de sua dispersão. 

Essas características, que favorecem a exposição ao vetor, poderiam explicar o 

maior risco dos cães dessas áreas em adquirir a infecção em comparação à regional 

oeste que possui uma carência de áreas verdes urbanizadas (BENINI, 2020).   
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 O único fator de risco associado à ocorrência de LVC foi a permanência dos 

cães no peridomicílio, similar à outros estudos (ALMEIDA et al., 2009, COSTA et al., 

2018; CARVALHO et al., 2019; COURA-VITAL et al., 2011; LUZ et al., 2020), 

provavelmente associado à maior exposição ao vetor (ADEL et al., 2010; OLIVEIRA 

et al., 2017; TEIXEIRA-NETO, 2014; VILAS-BOAS et al., 2024). Outros fatores, como 

o livre acesso à rua, conhecimento da ocorrência de casos caninos e humanos, da 

presença de flebotomíneos, criação de animais, como galinhas, e árvores frutíferas 

(ALMEIDA et al., 2009; COURA-VITAL et al., 2011; COSTA et al, 2018; CARVALHO 

et al, 2019), já associados à infecção, não tiveram relevância nesta pesquisa. A 

expansão da LV para áreas urbanas já está sedimentada em diversas cidades 

brasileiras (EL OMARI et al., 2020), incluindo Cuiabá, onde encontramos 72,6% dos 

cães positivos residentes na área urbana do município, porém, os cães que residiam 

em áreas rurais ainda apresentaram um risco 1,55 maior de contrair a infecção por 

Leishmania. De acordo com Carvalho et al. (2019) a presença de arvores, pássaros 

e criação de outras espécies de animais e represas, podem atrair flebotomíneos, 

facilitando seu contato com os cães. Além disso, cães rurais são utilizados para caça, 

ficando expostos aos vetores e doenças infecciosas (RIDGWAY, 2021).  

A ausência de dados referentes às características ambientais de residência 

dos cães, bem como local de procedência limitaram análise mais robusta dos dados, 

prejudicando a análise estatística, conforme observado em outros estudos (COSTA 

et al, 2018). Apesar da amostragem utilizada advir de um hospital veterinário, 

predispondo a um viés de seleção amostral, a taxa de infecção canina não divergiu 

de forma exorbitantes das taxas anteriormente encontradas na região.  

7. CONCLUSÃO 

As taxas de infecção canina mantiveram-se moderada e constante entre os 

anos de 2018 e 2023 na cidade de Cuiabá, com um risco maior de infecção dos cães 

machos, sem raça definida, com permanência estrita no peridomicílio e residentes 

em ambiente rural. Os casos caninos e humanos encontram-se distribuídos por todo 

o município, porém, as regionais Norte e Sul detiveram maior números de casos 

humanos e maior risco de infecção canina em relação à regional Oeste. Ademais, o 

encontro de cães infectados advindos de outras cidades reforça a importância dos 
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cães como dispersores do parasito e a necessidade de diagnóstico correto dos cães 

para prover medidas de controle mais eficazes no controle da disseminação da LV.  
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APÊNDICE A 

Distribuição espaço-temporal dos casos de leishmaniose visceral canina 

atendidos em hospital veterinário de Cuiabá, Mato Grosso, no período de 2018 a 2023 e 

sobreposição aos casos humanos. 

Spatio-temporal distribution of canine visceral leishmaniasis cases attended at a 

veterinary hospital in Cuiabá, Mato Grosso, from 2018 to 2023, and overlap with 

human cases. 

 

Thaiza Fernanda da Silva¹, Melissa Harumi Samyoshi1, Mauro Citro Lalucci 2, Maria 

Sabrina de Freitas1, Maria Natália de Freitas1, Edison Lorran Jerdlicka Coelho1, Arlyson 

Sousa Ferreira1, Karla Alejandra Nüñez Alverca1, Juliano Bortolini2, Valéria Régia Franco 

Sousa3, Arleana do Bom Parto Ferreira de Almeida3*. 

 

ABSTRACT  

Visceral leishmaniasis (VL) is caused by the protozoan Leishmania infantum. Dogs are 

considered the main reservoir for VL in urban environments. Accordingly, this research aimed 

to describe the distribution and epidemiological profile of both canine and human VL in the 

city of Cuiabá, Mato Grosso, during the period from 2018 to 2023. A retrospective descriptive 

study was conducted using the database from the Leishmaniasis Laboratory of HOVET-

UFMT, Cuiabá, Mato Grosso. For analysis, data related to diagnostic methods, such as the 

SNAP rapid test (IDEXX®), bone marrow and/or lymph node cytology, and the clinical-

epidemiological aspects of dogs were used. Additionally, confirmed human VL cases in the 

municipality of Cuiabá were retrieved from the notification grievance information system. 

During this period, biological samples from 1400 dogs were sent to the leishmaniasis 

laboratory. Of these, 552 (39.4%) dogs tested positive. The epidemiological variables linked 
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to the dogs and associated with the highest risk factors for infection were: male dogs, mixed 

breeds, puppies, adults, with restricted movement to the peri-domiciliary area and residing in 

rural environments. Both canine and human cases are distributed throughout the municipality, 

however, the North and South regions had higher numbers of human cases and a higher risk 

of canine infection compared to the West region. 

Key words: Canine reservoir, risk factors, Leishmania infantum. 

 

RESUMO  

A leishmaniose visceral (LV) é causada pelo protozoário Leishmania infantum. Os cães são 

considerados o principal reservatório da LV no ambiente urbano. Diante disto, esta pesquisa 

objetivou descrever a distribuição e o perfil epidemiológico da LV canina e humana na cidade 

de Cuiabá, Mato Grosso, durante o período de 2018 a 2023. Estudo retrospectivo descritivo 

foi realizado utilizando o banco de dados do Laboratório de Leishmanioses do HOVET-

UFMT, Cuiabá, Mato Grosso. Para análise, foram utilizados os dados referentes aos métodos 

de diagnósticos, como o teste rápido SNAP (IDEXX®), citologia de medula óssea e/ou 

linfonodo e aspectos clínico-epidemiológicos dos cães. Adicionalmente, os casos humanos de 

LV confirmados no município de Cuiabá foram recuperados no sistema de informação de 

agravos de notificação. No período, amostras biológicas de 1400 cães foram enviadas ao 

laboratório de leishmanioses. Desses, 552 (39,4%) cães foram positivos. As variáveis 

epidemiológicas vinculadas aos cães e associadas ao maior fator risco de infecção foram: cães 

machos, sem raça definida, filhotes, adultos, com permanência restrita ao peridomicílio e 

residentes em ambiente rural. Os casos caninos e humanos encontram-se distribuídos por todo 

o município, porém, as regionais Norte e Sul detiveram maior números de casos humanos e 

maior risco de infecção canina em relação à regional Oeste. 

Palavras-chave: Reservatório canino, fatores de risco, Leishmania infantum. 
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INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral (LV) integra um grupo de doenças ocasionadas por 

protozoários do gênero Leishmania e está presente em todos os continentes, com exceção da 

Oceania (MARCONDES, DAY, 2019). Considerada pela Organização Mundial da Saúde 

como umas das principais doenças tropicais negligenciadas afetando países em 

desenvolvimento e a população em vulnerabilidade econômica (PFARR et al., 2023; WHO, 

2023). Possui caráter zoonótico, de natureza crônica e sistêmica, sendo fatal quando não 

tratada (OPAS, 2023). Na América Latina, o Brasil é responsável pelo maior número de casos 

humanos, com cerca de 92% dos registros mundiais (WHO, 2023). 

 Leishmania infantum é o agente causador da LV no Brasil e transmitida para o homem 

e animais pela picada de flebotomíneos do gênero Lutzomyia (ALMEIDA, MENDONÇA, 

SOUSA et al., 2010; BURZA, CROF, BOELAERT, 2018). Os cães são considerados o 

principal reservatório da LV no ambiente urbano (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2022; 

CHAGAS et al., 2021) e podem desenvolver uma variabilidade de sinais clínicos cursando 

com quadros assintomáticos a sintomáticos (ROSÁRIO et al., 2018). Em áreas endêmicas, os 

cães assintomáticos desempenham um papel importante na sustentação do parasito devido a 

sua estreita ligação com os seres humanos, alta carga parasitária cutânea em pele íntegra 

propiciando a infecção vetorial (ARUMUGAM, SCORZA, PETERSEN, 2022; COSTA et al., 

2018; CHAGAS et al., 2021). 

Estudos epidemiológicos demonstram variação regional na prevalência da infecção 

canina, podendo ocorrer mudanças conforme o espaço e tempo, refletindo a complexidade do 

seu ciclo epidemiológico (DANTAS-TORRES, 2024). Ademais, o tipo de amostragem e 

métodos de diagnósticos utilizados podem influenciar na prevalência da infecção (DANTAS-

TORRES, 2024; VILAS-BOAS et al., 2024). Em Mato Grosso, estado da região central do 
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Brasil, a prevalência da LV canina tem demonstrado índices discrepantes a depender da 

cidade, como 9,5% em Várzea Grande, 35,5% em Jaciara, 7,7% em Barão de Melgaço, 14%, 

Nossa Senhora do Livramento e em Rondonópolis 40% (BRITO; DIAS; SOUSA, 2019; DIAS 

et al., 2021; DIAS et al., 2017; LUZ et al., 2020; LUZ et al., 2021).  Na capital Cuiabá, 

prevalências de 3,4%, 22%, e 64% já foram documentadas (ALMEIDA et al., 2009; 

ALMEIDA et al., 2012; MESTRE, FONTES, 2007; MOURA et al., 1999),  bem como a 

ocorrência de elevada infecção canina e a presença de L. longipalpis e L. cruzi em áreas de 

ocorrência de LV humana (MENEGATTI et al., 2020; MESTRE, FONTES, 2007; 

OLIVEIRA et al., 2017). 

A LV vem sofrendo expansão em diversas regiões brasileiras, com frequentes relatos 

de primo descrição em áreas considerada indenes (VILAS-BOAS et al., 2024). Neste cenário, 

estudos epidemiológicos, de distribuição temporal e espacial são essenciais para identificar 

padrões de morbidade e mortalidade, considerando os fatores socioeconômicos e ambientais 

que influenciam na disseminação da LV, com intuito de aprimorar as táticas de controle da 

doença (ALMEIDA, MENDONÇA, SOUSA et al., 2010; UCHÔA et al., 2020). 

Diante disto, e dos poucos trabalhos analisando a distribuição da Leishmaniose 

visceral canina (LCV) e os casos lesihmaniose visceral humana (LVH) em Cuiabá, estado de 

Mato Grosso, município endêmico para LV. Esta pesquisa objetivou descrever a distribuição 

e o perfil epidemiológico da LV canina e humana no referido supracitado município de 

Cuiabá, Mato Grosso, durante o período de 2018 a 2023. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo retrospectivo descritivo foi conduzindo utilizando o banco de dados do 

Laboratório de Leishmanioses de Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato 

Grosso (HOVET-UFMT), do município de Cuiabá (15º 35º 46º S e 56º 05º 48 W) (CUIABÁ, 



91 
 

2012, p. 48), estado de Mato Grosso, localizado na região Centro-oeste do Brasil, para 

investigação dos casos de LVC no período de 2018 a 2023. 

Para análise foram utilizados os dados referentes aos métodos de diagnósticos 

utilizados, como teste SNAP com tecnologia IDEXX® ELISA (Enzyme-Linked 

Immunosorbent Assay), citologia de medula óssea e/ ou linfonodo. Informações clínicas e 

epidemiológicas como: raça, sexo, faixa etária, adaptada em categorias: filhote (até 24 meses), 

adulto jovem (2 a 4 anos), adulto (4 a 7 anos), idoso (7 a 12 anos), senescente (a partir de 12 

anos) (CREEVY et al., 2019), e classificados clinicamente em sintomáticos, 

oligossintomáticos, apresentando de um a três sinais clínicos, e assintomáticos (BRASIL, 

2006, p. 12).   

Além disso, informações de localização de moradia dos cães e de possíveis fatores de 

risco associados à ocorrência da infecção foram adquiridos em questionário padrão da ficha 

de requisição do laboratório e prontuário do cão junto ao HOVET-UFMT. As informações 

foram: cidade de origem, local de residência (área urbana ou rural), permanência intra ou 

peridomiciliar, acesso à rua ou zona rural, proximidade da residência com terrenos baldios, 

rios/riachos, plantações, criação de outros animais na residência, conhecimento do tutor 

referente à presença do vetor e casos humanos ou caninos de LV na vizinhança. Conforme 

protocolo padrão do HOVET-UFMT, todos os casos caninos foram notificados as autoridades 

sanitárias (Unidade de Vigilância em Zoonoses e Secretaria Estadual de Saúde). 

Adicionalmente, os casos humanos de LV ocorridos na cidade de Cuiabá no período de 2018 

a 2023 foram pesquisados no sistema de informação de agravos de notificação (SINAN) 

(BRASIL, 2024).  

Os dados foram organizados em planilha do Microsoft Excel. As variáveis 

epidemiológicas selecionadas nesta pesquisa e a ocorrência de LVC foram avaliadas por meio 



92 
 

do teste qui-quadrado ou teste exato de Fischer, pelo programa estatístico R, com nível de 

significância de 5%. 

 

RESULTADOS 

Entre 2018 e 2023, amostras biológicas de 1400 cães com suspeita de LV foram 

enviadas ao Laboratório de Leishmanioses do HOVET-UFMT, para análise sorológica por 

teste rápido SNAP IDEXX® ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay), análise 

parasitológica pela citologia de medula óssea e linfonodo, ou por ambas as técnicas. Desse 

total, 552 (39,4%) cães foram positivos em pelo menos um dos testes. O teste sorológico 

rápido foi realizado em 1027 cães e positivos em 395 (28,2%). Já o teste parasitológico foi 

realizado em 1328 cães, sendo 475 (35,7%) positivos para formas amastigotas de Leishmania 

sp. A citologia de medula óssea foi realizada em 1267 cães e positivos em 332 (23,7%), e a 

citologia de linfonodo foi realizada em 1203 cães e positiva em 411 (29,4%). Trezentos e 

dezoito (57,6%) cães foram positivos para ambos os testes. Os cães foram considerados 

infectados quando positivos no teste sorológico rápido SNAP IDEXX® ELISA (Enzyme-

Linked Immunosorbent Assay) e/ ou teste parasitológico. 

As variáveis epidemiológicas vinculadas aos cães associadas à infecção foram: cães 

machos (p=0,008) e sem raça definida (p=0,019), com risco 1,34 e 1,31, respectivamente. 

Oitocentos e cinquenta e seis cães positivos (61,1%)  eram sem raças definidas e 544 (38,9) 

com raça definida, principais raças dos cães com LV foram: Pitbull 38 (6,8%), Rottweiler 33 

(5,9%), Pinscher 23 (4,6%), Labrador 16 (2,8%), Dachshund 12 (2,1%), Shih-tzu e Pastor 

alemão 7 (1,2%). Cães jovens apresentaram um risco 1,69 maior em relação aos cães adultos 

jovens. Já os cães adultos apresentaram um risco de 1,35 maior em relação aos cães idosos e 

senescentes. A infecção esteve estatisticamente associada à maior ocorrência de sinais clínicos 

nos cães (p<0,05) (Tabela 1). Os principais sinais clínicos apresentados pelos cães infectados, 
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em ordem decrescente, foram: dermatológicos 507 (91,8%) cães, como descamação, alopecia, 

úlceras cutâneas, nódulos cutâneos, hiperqueratose e onicogrifose, seguido por oftalmopatias 

398 (72,1%), linfadenomegalia 361 (65,4%), emagrecimento 349 (63,7%), apatia 276 

(50,4%), esplenomegalia 176 (32,1%), atrofia muscular 159 (29,0%), hepatomegalia 153 

(27,9%) e caquexia 121 (22,1%). 

Não foi observada diferença estatisticamente significativa entre os anos para a 

ocorrência da LVC (p=0,107) e nem em relação aos meses (p=0,904). De todos os cães 

positivos, 483 (87,5%) eram residentes em Cuiabá e 66 (12%) advinham de outros municípios 

de Mato Grosso, como Várzea Grande, Santo Antônio de Leverger, Barão de Melgaço, 

Acorizal, Chapa dos Guimarães, Rondonópolis, Primavera do Leste, Sorriso, além da cidade 

de Brasília, localizada no Distrito Federal. De três (0,5%) cães não foi possível obter a cidade 

de origem. Considerando as regionais administrativas de Cuiabá de residência dos cães 

positivos, o maior número de animais positivos foi na regional Leste 177 (32,1%), seguido da 

regional Sul 148 (26,8%), Norte 99 (17,9%) e Oeste 48 (8,7%) cães. Houve diferença 

estatisticamente significativa entre as regionais Sul, Norte e Oeste na ocorrência de LVC, com 

risco superior das regionais Norte (OR 1,77) e Sul (OR 1,75) em relação à Oeste (Tabela 2). 

Em relação aos casos humanos de LV na cidade de Cuiabá, foram registrados 22 casos entre 

2018 e 2023, com os maiores números em 2019 e 2022, com cinco e seis casos 

respectivamente. A distribuição dos casos humanos e caninos por regional administrativa de 

Cuiabá estão inseridos na tabela 2 e figura 6.  

As variáveis ambientais relacionadas estatisticamente à ocorrência de LVC foram 

permanência do cão estritamente no peridomicílio (p=0,008), e a localização rural das 

residências (p=0,013). A presença de outros animais de estimação, animais de produção, 

vegetações (rios, matas), flebotomíneos, e acesso à rua não foram associados à infecção canina 

(Tabela 3).  
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DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, considerando dados de LVC advindos de um hospital universitário na 

cidade de Cuiabá, estado de Mato Grosso, a ocorrência de LVC foi de 39,4%, considerada 

moderada, de acordo com COSTA et al. (2018). Levantamentos iniciais em Cuiabá relatam 

prevalência de 64% (MOURA et al., 1999), enquanto pesquisas subjacentes indicaram uma 

variação de 3,4% a 38% (ALMEIDA et al., 2009; ALMEIDA et al., 2012; ALMEIDA, 

MENDONÇA, SOUSA et al., 2010; MESTRE, FONTES, 2007). Essas variações na 

ocorrência de LVC obtidas no município ao longo dos anos podem decorrer das metodologias 

empregadas para avaliação, métodos diagnósticos (DANTAS-TORRES, 2024; VILAS-

BOAS et al., 2024), além de fatores climáticos, sociais e geográficos da população acometida 

(MARCONDES, DAY, 2019). O fato de a população empregada nesta pesquisa advir de um 

hospital veterinário pode ter influenciado na alta taxa de ocorrência da LVC, culminando em 

um viés de seleção, pois os tutores buscam atendimento veterinário ao perceber algum 

problema relacionado a saúde do animal (SINDAM, 2023).  

No entanto, considerando inquéritos epidemiológicos realizados no município a 

prevalência variou de 26,82% no ano de 2008 (MESTRE et al., 2011) e de 22,1% no ano de 

2010 (ALMEIDA et al., 2012), taxas também consideradas moderadas. Essa análise reforça 

que apesar da população estudada divergir, as taxas de infecção canina na cidade de Cuiabá 

se mantêm superior a 20% nos últimos anos, o que pode ser reflexo do aspecto clímatico, 

como: tropical continental, que divide em dois períodos marcantes: um chuvoso que ocorre 

nos primeiros meses do ano com temperatura mais elevada, e seco, de junho a setembro com 

umidade mínima variando entre 18% e 40%, a temperatura média anual é de 27°C, podendo 

alcançar picos de até 40° e uma precipitação média anual é entorno de 1.350 milímetros, o 

que favorece a presença a estadia do vetor no ambiente urbano (CUIABÁ, 2012; INEP, 2024). 
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É unânime a concordância que os métodos diagnósticos empregados em estudos 

epidemiológicos podem interferir substancialmente nas taxas de infecção (DANTAS-

TORRES, 2024; VILAS-BOAS et al., 2024), a depender da sensibilidade e especificidade.  

Apesar da baixa sensibilidade dos testes citológicos no diagnóstico da LVC, a utilização de 

um teste sorológico rápido, com metodologia imunoenzimática, a mesma adotada pelo 

Ministério da Saúde do Brasil, como teste confirmatório da LVC (MS, 2011), possibilitou 

aumentar a sensibilidade diagnóstica. Apesar de não ser o mesmo teste imunoenzimático 

preconizado pelo Ministério da Saúde, devido a metodologia ELISA (Enzyme-Linked 

Immunosorbent Assay) do teste sorológico rápido utilizado, este teste é também confirmatório 

da infecção, nesta pesquisa. Um ponto importante que devemos destacar, e observado nesta 

pesquisa, é que os testes citológicos empregando amostras de medula óssea e linfonodo 

tendem aumentar sua sensibilidade a depender da apresentação clínica dos cães, ou seja, cães 

sintomáticos apresentam maiores chances de serem positivos por essa metodologia que os 

oligossintomáticos e assintomáticos (CARVALHO et al., 20219; DIAS et al., 2017), pois cães 

sintomáticos tendem apresentar maior carga parasitária (AYRES et al., 2022; CHAGAS et al., 

2021) e níveis de anticorpos anti-Leishmania (WOAH, 2021). Esta afirmação foi observada 

nesta pesquisa, onde os cães sintomáticos tiverem uma chance 2,54 e 4,4 maior de 

confirmação da infecção ou de estarem infectados que os cães oligossintomáticos e 

sintomáticos, respectivamente. A mesma análise se repetiu entre os oligossintomáticos e 

assintomáticos, com chance 1,75 superior. Vale ressaltar que quantos mais sintomáticos os 

cães, maior a será a suspeita da infecção por parte do veterinário e até do tutor do cão, e 

consequentemente de diagnóstico (DIAS et al., 2021; AYRES et al., 2022). 

Apesar de ainda não existir evidências conclusivas sobre a predisposição em relação 

ao sexo na LVC (COSTA et al., 2018), os cães machos tiverem uma chance 1,34 vezes maior 

de se infectarem nesta pesquisa. Contudo, outros pesquisadores também encontraram maior 
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predisposição nos cães machos, destacando possivelmente a atividade de vigilância, caça, e 

maior acesso a rua no período reprodutivo desses animais (EDO et al., 2021; SHOKRI, 

FAKHAR, TESHNIZI, 2017). A ocorrência significativa da infecção por L. infantum em cães 

sem definição racial, com risco 1,31 maior, pode refletir a definição racial da população de 

cães do município e da maioria dos municípios brasileiros. Dentre os cães avaliados, com 

exceção do Rottweiler e do Pastor alemão, as demais raças encontradas infectadas não são 

consideradas predispostas ao desenvolvimento da doença (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 

2021; KOUTINAS, KOUTINAS, 2014). 

Apesar dos cães na faixa etária de jovens adultos e adultos apresentarem uma maior 

taxa de ocorrência em adquirir LV (BANETH, SOLANO-GALLEGO, 2021), os cães filhotes, 

com menos de dois anos e os cães adultos apresentaram risco maior quando comparados aos 

cães jovens adultos e cães idosos e senescentes, respectivamente. O maior risco dos cães 

filhotes em desenvolver a doença, pode estar associado a vulnerabilidade dos cães filhotes 

devido a imaturidade imunológica (FIGUEIREDO et al., 2014), tornando suscetível a infecção 

e manifestação da doença. Um ponto divergente de outros estudos, foi o risco 1,35 maior dos 

cães adultos em relação aos idosos e senescentes em desenvolver a doença (FIGUEIREDO et 

al., 2014; NAJAFI et al., 2021; SHOKRI, FAKHAR, TESHNIZI, 2017), pois, de acordo com 

Baneth e Solano-Gallego (2021) cães senis, podem abrigar infecção subclínica, por um longo 

período, e cujo a resposta imunológica pode ser enfraquecida por alguma condição subjacente 

ou coinfecção, tornando susceptível ao desenvolvimento sintomático da doença nesta fase de 

vida. Porém, os sinais clínicos da LV podem se desenvolver em qualquer estágio de vida do 

cão (BEASLEY et al., 2021; TOEPP et al., 2020), principalmente quando quadros de 

coinfecção com hemoparasitos como Babesia sp., Ehrlichia canis e Anaplasma platys, em 

áreas endêmicas, a exemplo de Cuiabá (COSTA et al., 2019; CASTRO et al., 2020; DINIZ, 
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DE AGUIAR, 2022; MAKINO et al., 2015), ocasione alterações no sistema imune, e induza 

a progressão da doença ainda na fase jovem (ATTIPA et al., 2018; TOEPP et al., 2019).   

Ao analisarmos a distribuição dos casos caninos de LV, encontramos cães advindos 

de municípios circunvizinhos a Cuiabá, e pertencentes a baixada cuiabana, como Várzea 

Grande, Santo Antônio de Leverger, Barão de Melgaço, Acorizal e Chapada dos Guimarães. 

Além de cidades como Rondonópolis, Primavera do Leste e Sorriso, com distâncias superiores 

à 200 Km de Cuiabá. O encontro desses cães advindos de outros municípios de Mato Grosso 

e até de outros estados brasileiros, como o cão oriundo de Brasília, reforça a importância dos 

cães como dispersores da infecção por L. infantum pelo país e para áreas não endêmicas 

(VILAS-BOAS et al., 2024).  

A ocorrência de LVC no município de Cuiabá nos seis anos de estudo se manteve 

moderada e constante, sem diferença em relação ao ano e mês de ocorrência. Apesar de 

observarmos um menor número de cães testados nos anos de 2020 e 2021, provavelmente em 

decorrência da pandemia da COVID-19, a taxa de infecção se manteve moderada. Já ao 

analisarmos a distribuição dos casos caninos e humanos nas regionais administrativas de 

Cuiabá, observamos uma maior porcentagem numérica de cães positivos residentes na 

regional Leste. Esses dados se assemelham à investigação realizada nos anos de 2006 a 2008 

(ALMEIDA, MENDONÇA, SOUSA, 2009). A proximidade do hospital veterinário onde 

ocorreu a investigação pode ter influenciado neste resultado, porém, a cidade de Cuiabá 

apresenta características ambientais favoráveis à ocorrência de infecção por L. infantum tanto 

canina quanto humana, como a presença de grandes áreas de preservação ambiental, além de 

ser banhada por diferentes rios, como o Cuiabá, Coxipó, e diversos córregos, com abundante 

matéria orgânica e animais sinantrópicos, favorecendo a manutenção do ciclo de LV no 

município (MENEZES FILHO, AMARAL, 2014; MENEGATTI et al., 2020).  
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Uma análise importante foi a ocorrência de casos humanos em todas as regionais 

administrativas de Cuiabá, que entre os anos de 2002 e 2008 se restringia, principalmente, às 

áreas periféricas das regionais Norte e Sul (ALMEIDA, MENDONÇA, SOUSA, 2009). No 

entanto, essas regionais ainda detiveram a maior ocorrência de LV humana, com 7 e 9 casos, 

respectivamente. Os casos caninos apresentaram uma expansão em todas as regionais, porém 

observa-se uma maior ocorrência e dispersão nas regionais norte e em especial na Sul (Figura 

6), onde no ano de 2023, a ocorrência foi superior à regional Leste, mesmo com número 

inferior de cães investigados (Tabela 2). As regionais Norte e Sul de Cuiabá além de se 

apresentarem em constante expansão urbana, com criação de loteamentos, e 

consequentemente, desflorestamento, caracteriza-se pela presença de áreas de preservação 

ambiental, comunidades ribeirinhas, que dependem de recursos naturais como fonte de 

alimentos e práticas como pesca, criação de animais de produção como galinhas e suínos, e 

cultivos agrícolas para subsistência, em áreas próximas às residências, além da presença de 

animais sinantrópicos e elevada população de cães e gatos para defesa, caça e companhia 

(PASA et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2017; DA COSTA, BONFIM, PASA, 2023), o que 

pode prover a instalação e manutenção do ciclo epidemiológico da LV, além de sua dispersão. 

Essas características, que favorecem a exposição ao vetor, poderiam explicar o maior risco 

dos cães dessas áreas em adquirir a infecção em comparação à regional oeste que possui uma 

carência de áreas verdes urbanizadas (BENINI, 2020).   

 O único fator de risco associado à ocorrência de LVC foi a permanência dos cães no 

peridomicílio, similar à outros estudos (ALMEIDA et al., 2009, COSTA et al., 2018; 

CARVALHO et al., 2019; COURA-VITAL et al., 2011; LUZ et al., 2020), provavelmente 

associado à maior exposição ao vetor (ADEL et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2017; 

TEIXEIRA-NETO, 2014; VILAS-BOAS et al., 2024). Outros fatores, como o livre acesso à 

rua, conhecimento da ocorrência de casos caninos e humanos, da presença de flebotomíneos, 
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criação de animais, como galinhas, e árvores frutíferas (ALMEIDA et al., 2009; COURA-

VITAL et al., 2011; COSTA et al, 2018; CARVALHO et al, 2019), já associados à infecção, 

não tiveram relevância nesta pesquisa. A expansão da LV para áreas urbanas já está 

sedimentada em diversas cidades brasileiras (EL OMARI et al., 2020), incluindo Cuiabá, onde 

encontramos 72,6% dos cães positivos residentes na área urbana do município, porém, os cães 

que residiam em áreas rurais ainda apresentaram um risco 1,55 maior de contrair a infecção 

por Leishmania. De acordo com Carvalho et al. (2019) a presença de árvores, pássaros e 

criação de outras espécies de animais e represas, podem atrair flebotomíneos, facilitando seu 

contato com os cães. Além disso, cães rurais são utilizados para caça, ficando expostos aos 

vetores e doenças infecciosas (RIDGWAY, 2021).  

A ausência de dados referentes às características ambientais de residência dos cães, 

bem como local de procedência limitaram análise mais robusta dos dados, prejudicando a 

análise estatística, conforme observado em outros estudos (COSTA et al, 2018). Apesar da 

amostragem utilizada advir de um hospital veterinário, predispondo a um viés de seleção 

amostral, a taxa de infecção canina não divergiu de forma exorbitantes das taxas anteriormente 

encontradas na região. 

 

CONCLUSÃO 

As taxas de infecção canina mantiveram-se moderada e constante entre os anos de 

2018 e 2023 na cidade de Cuiabá, com um risco maior de infecção dos cães machos, sem raça 

definida, com permanência estrita no peridomicílio e residentes em ambiente rural. Os casos 

caninos e humanos encontram-se distribuídos por todo o município, porém, as regionais Norte 

e Sul detiveram maior números de casos humanos e maior risco de infecção canina em relação 

à regional Oeste. Ademais, o encontro de cães infectados advindos de outras cidades reforça 
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a importância dos cães como dispersores do parasito e a necessidade de diagnóstico correto 

dos cães para prover medidas de controle mais eficazes no controle da disseminação da LV. 
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Tabela 1. Análise univariada e Odds ratio das variáveis individuais dos cães associadas a 

leishmaniose visceral em cães atendidos no HOVET-UFMT entre os anos de 2018 e 2023. 

Variáveis  Total de Cães Cães 

Positivos 

Cães Positivo 

 N % n (%) P OR (IC) 

Sexo       

Macho 645  (46,1) 279 (50,5) 0,008 1,34 (1,08-1,67) 

Fêmea 755  (53,9) 273  (49,5)   

Raça       

SRD 856  (61,1) 359  (65) 0,01 1,31 (1,05-1,64) 

CRD 544  (38,9) 193  (35)   

Idade       

Filhote (até 24 

meses) 

168  (12,0) 92  (16,7) 0,00a 1,69 (1,17-2,43) 

Jovem adulto 403  (28,8) 168 (30,4)   

Adulto 406  (39,0) 160 (29) 0,02b 1,35 (1,00-1,82) 

Idoso 357  (25,5) 116 (21)   

Senescente  66  (4,7) 16 (2,9) 0,02c 1,35 (1,00-1,82) 

Sinais clínicos       

Assintomático 136  (9,7) 23 (13,3) 0,04* 1,75 (1,04-2,93) 

Oligossintomático 312  (56,5) 82 (27,1) 0,00** 4,4 (2,79-7,11) 

Sintomático 916  (60,0) 436  (56,6) 0,00*** 2,54 (1,92-3,39) 

Sem informação 36  (2,6) 11 (2,9)   
aDiferença estatística significativa entre cães filhotes e jovem adultos; b Diferença estatística 

significativa entre cães adultos e idosos; c Diferença estatística significativa entre cães adultos 

e cães senescentes; *Diferença estatística significativa entre oligossintomático e 

assintomático; **Diferença estatística significativa entre sintomático e assintomático; 

***Diferença estatística significativa entre sintomático e oligossintomático. 
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Figura 6. Distribuição espacial dos municípios de Cuiabá, Várzea Grande, Santo Antônio de 

Leverger, Barão de Melgaço, Acorizal, Chapada dos Guimarães, Rondonópolis, Primavera do 

Leste e Sorriso com casos de leishmaniose visceral canina atendidos em hospital veterinário 

universitário na cidade de Cuiabá, Mato Grosso e distribuição espacial e temporal dos casos 

caninos e humanos por regional administrativa do município de Cuiabá, Mato Grosso, nos 

anos de 2018 a 2023. 
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Tabela 2. Ocorrência de cães com leishmaniose visceral atendidos no HOVET-UFMT e 

casos humana nas diferentes regionais da cidade de Cuiabá entre os anos de 2018 e 2023. 

Variáveis 

Total Positivos por ano  

 

Cães 

 

Positivos 

 

2018 

 

2019 

 

2020 

 

2021 

 

2022 

 

2023 

P 

OR (IC) 

N n 
       

(%) (%) 

Cidade           

Cuiabá 1.196 

(85,4) 

483 

(87,5) 

65 

(89,0) 

71 

(93,4) 

33 

(97,0) 

99 

(86,0) 

128 

(84,2) 

87 

(85,2) 

 

Outra 

cidade/estado 

195 

(13,9) 

66 

(12) 

7 

(9,5) 

4 

(5,2) 

1 

(2,9) 

16 

(13,8) 

23 

(15,1) 

15 

(14,7) 

 

S.I 9 

(6) 

3 

(0,5) 

1 

(1,3) 

1 

(1,3) 

0 

(0) 

0 

(0) 

1 

(0,6) 

0 

(0) 

 

Total 1400 

(100) 

552 

(100) 

73 

(100) 

76 

(100) 

34 

(100) 

115 

(100) 

152 

(100) 

102 

(100) 

 

Regional de 

Cuiabá 

         

Norte 220 

(15,7) 

99 

(17,9) 

20 

(3,6) 

10 

(1,8) 

6 

(1,0) 

19 

(3,4) 

27 

(4,8) 

17 

(3,0) 

0,01* 

1,77  

(1,15-2,74) 

Sul 331 

(23,6) 

148 

(26,8) 

14 

(2,5) 

22 

(3,9) 

10 

(1,8) 

30 

(5,4) 

40 

(7,2) 

32 

(5,7) 

0,008** 

1,75  

(1,17-2,63) 

Leste 458 

(32,7) 

177 

(32,1) 

21 

(3,8) 

33 

(5,9) 

10 

(1,8) 

38 

(6,8) 

47 

(8,5) 

28 

(5,0) 

 

Oeste 152 

(10,9) 

48 

(8,7) 

6 

(1,0) 

4 

(0,7) 

6 

(1,0) 

10 

(1,8) 

12 

(2,1) 

10 

(1,8) 

 

S.I 44 

(3,1) 

14 

(2,5) 

5 

(0,9) 

3 

(0,5) 

1 

(0,1) 

2 

(0,3) 

3 

(0,5) 

0 

(0) 

 

Casos humanos --- 22 3 5 2 4 6 2  

Norte --- 7 --- --- 1 3 2 1  

Sul --- 9 2 2 1 --- 3 1  

Leste --- 4 --- 2 --- 1 1 ---  

Oeste --- 2 1 1 --- --- --- ---  

S.I: Sem infromação; *Diferença estatística significativa entre regional norte e regional 

oeste; **Diferença estatística significativa entre regional sul e regional oeste. 
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Tabela 3. Análise Univariada das possíveis variáveis ambientais associadas à leishmaniose 

visceral em cães no período de 2018 a 2023.  

Variáveis ambientais 
Total de Cães Cães Positivos Estatística 

n (%) n (%) P OR (IC) 

Ambiente de permanência do 

cão 

      

Intradomiciliar  309 (22,1) 87 (15,8)   

Peridomiciliar 819 (58,5) 356 (64,5) 0,008* 1,75 

(1,17-2,63) Intradomiciliar/peridomicílio 144 (10,3) 52 (9,4)  

Sem informação 128 (9,1) 57 (10,3)   

Acesso a rua       

Sim 461 (32,9) 172 (31,2) 2,83 -- 

Não 798 (57) 317 (57,4)   

Sem informação 141 (10,1) 63 (11,4)   

 Outros animais domésticos       

Sim 971 (69,4) 388 (70,3) 5,69 -- 

Não 306 (21,9) 113 (20,5)   

Sem informação 123 (8,8) 51 (9,2)   

Local residência       

Urbana 1.074 (76,7) 401 (72,6)   

Rural 154 (11) 74 (13,4) 0,013** 1,55 

(1,10-2,18) Sem informação 172 (12,3) 77 (13,9)  

Proximidade de mata        

Sim 423 (30,2) 95 (17,2) 1,59 -- 

Não 767 (54,8) 298 (54)   

Sem informação 210 (15) 95 (17,2)   

Proximidade de 

córrego/represa/rio 

      

Sim 273 (19,5) 112 (20,3) 5,98 -- 

Não 905 (64,6) 348 (63)   

Sem informação 222 (15,9) 92 (16,7)   

Presença animais de criação       

Sim 162 (11,6) 68 (12,3) 7,43 -- 

Não 1.089 (77,8) 424 (76,8)   

Sem informação 149 (10,6) 60 (10,9)   

Presença de plantações        

Sim 202 (14,4) 86 (15,6) 3,70 -- 

Não 1.043 (74,5) 400 (72,5)   

Sem informação 155 (11,1) 66 (12)   

Presença flebotomíneos        

Sim 134 (9,6) 58 (10,5) 5,53 -- 

Não 1.107 (79,1) 429 (77,7)   

Sem informação 159 (11,4) 65 (11,8)   

*Diferença estatística significativa entre o peridomiciliar e intradomiciliar; **Diferença 

estatística significativa entre a zona urbana e zona rural. 

 



117 
 

ORCID:  

Thaiza Fernanda da Silva - https://orcid.org/0000-0002-1465-9127 

Melissa Harumi Samyoshi- . https://orcid.org/0000-0001-7370-7611 

Mauro Citro Lalucci - https://orcid.org/0000-0003-3672-3676 

Maria Sabrina de Freitas -  https://orcid.org/0000-0001-8776-4959 

Maria Natália de Freitas -  https://orcid.org/0000-0002-7890-3010 

Edson Lorran Jerdlicka Coelho - https://orcid.org/0000-0002-7019-3325 

Arlyson Sousa Ferreira - https://orcid.org/0000-0003-4385-5650 

Karla Alejandra Nüñez Alverca - . https://orcid.org/0000-0002-1722-1833 

Juliano Bortolini - https://orcid.org/0000-0003-0126-3040 

Valéria Régia Franco Sousa - https://orcid.org/0000-0001-6209-4514 

 Arleana do Bom Parto Ferreira de Almeida - https://orcid.org/0000-0002-6694-1407  



118 
 

 

APÊNDICE B – Comprovante de Submissão 

 

  



119 
 

 

APÊNDICE C – Qualis da revista 

 


